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No artigo anterior estabelecemos que o 
imposto recae, em ultima analyse, sobre O 
consumo; de softe que ainda quando uma con- 
tribuição pareça que não é paga senão pelos ri- 
cos, sempre se reflecte sobre todas as classes 
que teem de utilisar-se directa ou indirecta- 


mente do objecto tributado. 


Era indispensavel entrar n'esta parte da 


questão a fim de concorrermos para a precau- 
“ção de quantos se deixam facilmente levar de 
falsas considerações que lhes fazem os inven- 
tores definanças extremamente faceis; por isso 


mesmo que é grande e geral a repugnancia ao| 


pagamento de tributos, convem esclarecer so- 
bre o que póde resultar d'elles. Não se illuda 
o povo; aprecie os systemas, ouça todas as opi- 
niões e siga o que entender melhor indepen- 
dentemente de qualquer animosidade ou sym- 
pathia partidaria. 

Mostramos tambem que se o imposto de 
consumo fosse pago por todos os generos, se 
conseguiria tornal-o proporcional a uma das 
mais importantes e usadas manifestações da 
riqueza; se, porém, se libertassem alguns obje- 
ctos, as quotas dos contribuintes seriam muito 
em desharmonia com os seus haveres. 

E" este mal o que resulta dos impostos de 
consumo geralmente adoptados; o sor. minis- 


tro da fazenda póde trazer em seu apoio exem- 


plos notaveis; os financeiros escolhera de prefe- 
rencia os generos mais necessarios,porque o 
grande consumo que d'elles se faz, e a difh- 
culdade de os substituir por outros, os tornam 
muito productivos. Assim a carne, o pão, o ar- 
roz, O vinho, o sal, o azeite e os combustiveis, 


ainda que onerados com pequeno imposto, são. 


capazes de fornecerem avultada receita. 
- Dous graves inconvenientes. se dão em 
similhante systema; o primeiro consiste, como 


já mostramos, na desproporção entre o impos- 


to e a fortuna individual; este defeito é accres- 
-centado pela seguinte circumstancia:—como 
as despezas d'um paiz são grandes, a civilisa- 
ção custa cara, e é pequeno o numero “de 
generos sobre que recae o tributo—a quota 
parte decada um delles não pode. deixar de 
ser valiosa; de sorte que se dificulta muito o 
viver d'aquelles que tem de pagar ao the- 
souro pelo consumo de certos generos, e não 
podem alcançar o gozo d'aquelles que as leis 
tributarias não oneraram. |. io 
- O segundo inconveniente vae exposto na 
resposta á objecção qua póde fazer-se ao que 
escrevemos neste e no anterior artigo. 
* Dir-se-ha que- sendo as contribuições pa- 
sas pelo consumidor, e representando os ali- 
inentos-do operario um gasto de producção, 
tem de ser considerados no preço do pro- 
ducto; de sorte que o tributo lançado nos co- 
-mestiveis será depois restituido ao trab 
dor Pp r quem comprar a mercadoria. 
- A objecção é exacta; o até certo pon 
“respondemos approvando-a; ao principio acon- 
tece d'outra sorte; o imposto vem estabele- 
“cer novas condições de producção; e o preço 
“d'ella sendo, como sempre, na rasão directa do 
serviço prestado e na inversa do poder do con- 
sumidor sobreo vendedor—poderá fazer com 
que uma parte da contribuição, ou toda re- 
caia sobre um dos individuos que figuram no 
contracto de compra e venda; mas com 0 
recurso do tempo hão-de estabelecer-se con- 
dições normaes para a producção, .e o preço 
remunerará todas as despezas feitas. 

Um tractadista de finanças escreveu: «E' 
impossivel sustentar, como fizeram alguns 
economistas, que o imposto sobre os objectos 
de primeira necessidade passa necessariamen- 
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base principal das que a objecção suscita. 
4 Fa, ; orém, à notar que as leis, de um po- 


vo não obrigam o mundo inteiro; a differen-| 


ça de systemas tributarios em duas nações que 
produzem o mesmo genero, traz comsigo dis- 
tincções importantes no estabelecimento dos 
preços. Não sabemos se esta circumstancia 


tem sido devidamente considerada, e porisso 
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gentios que vinham com Leonel estacaram. 
Adiantou-se este só para o sapal. 

— (Que propostas nos traz, snr. Leonel ?-— 
perguntou-lhe Jayme apenas elle entrou, dis- 
simulando a custo o anterior abalo e um indefi- 
nivel despeito. | E 


“ 


ciar-lhe que não ha o menor perigo, e podemos 


continuar a jornada. 
— Todos? 
— Todos. 
— Está livre então ? 
— Perfeitamente livre, bem vê. 
— Podia ter dado palavra. Tem-se visto. 


! 


|ria se avalia em 2:082 contos; de sorte que 


| cessidade social. O primeiro direito da sociedade é o 


Como chegassem a tiro de espingarda, os 


— Nenhumas. Venho unicamente annun-|22"598- 
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Õ, 


. o * 40 réig 
rede an 5 N.º 55 


em como as publicações litterarias 


pedimos attenção para ella. Se errarmos, de Cos o direito de applicar a pena de morte quando Não reune esta as condições requeridas hoje pela dstone que salvará tudo, realisando uma tran- 
| 


bom grado rectificaremos o erro. [Ra uma offenda a justa proporção entre o castigo € sena a ra bos? o duplo fim da intimidação 
. Ca [O crime, | e moralisação do culpado. Sujeitando-o ao desprezo 

Supponhamos que a industr iaes portu-| Dolorosa nece:sidade. Cahe o homem, a socie-, publico e abatendo-o a seus proprios olhos, extingue 
guezes pagam 10 por . cento do imposto de dado caminha. Custa ás vezes lagrimas o progresso. n'elle todos os sentimentos de pudor e tolhe comple- 
consumo de generos alimenticios, em quanto Impõe soffrimentos a justiça. E' lei da humanidade. | tamente a sua regencração. Não se aproveitam os 


que os djontro pais nã onerados com 2 por ga à foge de iodo Pré da aço as bo tina, Fono e ie arrasa com 
| cento; estes ultimos poderão fabricar mais ba- | faculdades os poderes nbligos. derrama-se a mora- qe coli 
rato um artigo qualquer, ainda quando em |lidade, diffunde-se a instrucção, alarga-se a publici-| do crime e o odio á sociedade. 
tudo o mais haja perfeita igualdade de cir- dade, e por tal arte cresce, ese levanta o podor da Tambem se não póde argumentar com as qua- 
cumstancias. sociedade, Ed abr mania miga vei lidades penca d'esta pena, porque Er 2 €X- 
. E | + RE jpara a jurisdi do algoz a decisão do conflicto| periencia qual a esterilidade do trabalho forçado 
; Um objecto que fosse pr oduzido em CeM travado entre a innocencia e ocrime, Quo a socieda-| que abutando a diguidade do homem extingue n'elle 
dias de trabalho custaria n'uma das terras |de se defenda rasão é, mas que podendo defender-|a espontaneidade das faculdades individuaes e nivela 
uma certa quantia mais 10 por cento do preço | se sem immolar à sua conservação a vida dos delin-| com o do escravo o seu trabalho. São conhecidos es- 
dos alimentos; e na outra essa mesma quantia Ed fara Pç ni O doa | oeêreicos ia T 
: er 7 . te, | acilmente a sciencia pen rangeiros, preparados de industria para aquelle 
dpi 2 por cento d'esse preço. Se cada dia de [nossos dias. E ' fim. Entro ada diá pena cumpre-se, sia nas SEO 
| trabalho precisasse de 200 réis de alimento, a| E aqui associa-se a voz da humanidade e do|sem trabslho ou nas obras publicas e municipaes. 
| diferença dos gastos de producção seria de|sentimento a confirmar os dictames da sciencia e as|Do que resulta que nem ao menos vale pela eficacia 
15600 réis (10 por cento de 208000 réis, ou tendencias da civilisação. Levantam-se as assem-[da intimidação, que tem porventura n'outros paizes. 
25000 réis, menos 2 por cento de 20000 É Gis açipa Raras ianira o ndo instrumento bru- E A pus de pçs siri é porontnioa pela 
het e | “tal nas mãos da lei, que o obriga a matar sem cons-|de prisão maior cellular seguida de degredo, 
ou 400 réis). ciencia, a ferir sem “odio, a ENE sem responsabili- TSE não contrariar o GR pio SE que 
Eis ahi o modo por que um imposto do con-| dade, a verter sangue onde podéra derramar balsa-| deve ser consultado na punição, e que suppõe sem- 
sumo, sendo mal lançado pode damnificar a | Dº a religião, e lançar raizeso remorso. . - |preno criminoso a possibilidade e a esperança de 
industria nacional; assi ão , para se apreciar js da AFgaiaaoro eu pia recado º pe emenda, ape que aenintas daquelas penas de- 
: , eg ' imento são corroborados pelo testemunho dos fa-| veria ser perpetua, e graduei 4 sua duração segun-| 
nesta parte a influencia que pode ter a pro- etos. À estatistica, registo a acontecimentos so-(do os Fi ais Er À codigo penal era PETER 
posta do snr. ministro, é indispensavel inda- ciaes, incumbe-se de documentar com o testemunhoja pena de trabalhos publicos perpetuose a de tra- 
gar qual a organisação de contribuições ana-| insuspeito dos algarismos a desnecessidade da pena|balbos publicos temporarios. E' mais longa a pena 
oras nos 'phinesconTu to brincinaliento com: de morte no estado actual da sociedade. Onde os[no primeiro caso, é menor no segundo. | 
j1ogas nos p que principalmente COM | costumes dispensaram por inutil aquelle meio de re-| De accordo com os principios expostos proponho 
merciamos. O relatorio do snr. ministro de- pressão, não se acrescentou a criminalidade nem ba-| tambem a abolição da pena de prisão maior perpe- 
via vir instruido comr esclarecimentos sobre o |quearam os poderes publicos assoberbados pela au- [tua e da distincção entre prisão maior com trabalho 
que pagam de imposto de consumo as nações a eins E pela sega ij e vida e dafje prisão por cp aquella pena pela de 
Pair dt º ad y MARE ri. | propriedade, antes com a moralisação dos costumes, | prisão maior cellular por seis annos e dez de degre- 
estranhas. P rocuraremos n outro artigo supprir |com o derramamento da instrucção, com o desenvol- | do, e a de prisão maior temporaria pela de friso 
um recanto d esta lacuna com o pouquissimo vimento da publicidade, com o aperfeiçoamento das | maior cellular de dous a oito annos, que igualmes- 
| que sabemos d'isto. medidas preventivas e repressivas, e com a certeza |te substituo á de degredo temporario. 
O estado em que se acham as manifesta- Fic ipa diminuido a perpetração dos crimes ca 4 penso a a é piada bes 
- aa Espe — . ais. k | de prisão maior cellular seguida de degredo pelo 
| a da opinião publica mostra que? imposto - Factos em abono do que deixo exposto não fal-| tempo que se julgar conveniente. i 
o consumo tem sido ainda peior recebido que | tam. Temol-os perto de nós. | Por onde se vô quedas quatro penas maiores 
o augmento do de viação; d'este ultimo quasi “Apena de morte está abolida de facto entre nós| estabelecidas no codigo penal, de morte, trabalhos 
se não falla e comtudo ha motivos fortes para desde muitos annos. Fez-se a ultima execução em | publicos, prisão maior com trabalho ou simples e de- 
o impu gnar; apresentaram-nos alguns orado- abril de 1846. Desde então até hoje não tem au-|gredo, ficou apenas substituindo a de prisão maior, 
a Camaro oloiiva ce fode at ta gmentado a criminalidade, como se péde ver pelo| convertida em prisão maior cellular.e perpetua n um 
elecuiva; e todo o cuidado COM |mappa que acompanha esta proposta de lei. só caso; e a de degredo, sempre temporaria, e como 
que lemos os discursos de distinctos membros A estatistica criminal desde 1850 até 1860 não | complemento d'aquella. 
da maioria não foi suficiente para sabermos póde deixar de considerar-se defectiva e imperfeita. Não desconheço que esta ultima pena não póde 
onde estava a resposta | Escasseavam os elementes para se organisar regu-| facilmente defender-se em face dos mais adianta- 
“2x5 pg cao larmente aquelle serviço, A estatistica de 1861, já| dos principios de direito penal; mas pelo modo como 


Convém saber qual ficará sendo o estado | publicada, e que deve suppor-se mais perfeita e exa-/na proposta é mantida e pela fórma da sua applica- 
azenda publica se não iôr approvada ajceta, accusa bastante augmento de criminalidade com | ção claramente se comprehende o motivoe o fim da 
da £ ppdnio ão fôr app d Ras bastante augmento de criminalidad ção el t prehend à fim da 
proposta do tributo do consumo, ainda que o| relação ao anno anterior; mas Se se comparar O nU-|sua conservação. va 
seia a do imposto de viação é do fello. mero de homicidios voluntarios e consummados, Como instrumento de colonisação dificilmente 
) O red Als $º o TA nn | commettidos n'aquelle anno, que foram 215, com o|nos será dado prescindir della; procura-se porém na 
ADE, ministro cal ula em 1.273:0005000 | gos crimes praticados contra as pessoas, que foram | proposta preparar na sua applicação os possiveis ele- 
réis o producto da contribuição do consumo, | 4:052, teremos que a proporção d'aquelles para estes | mentos de reforma para evitar que os réus, quande 
| já depois de deduzido tudo que é necessario | pouco excedea D po cento, ao passo que em 1860] se não regenerem completamente, não vão sfiligir o 
deduzir: mostramos n'outro artigo que aquella |Sº commetteram 142 crimes de bomicidio e 2:467 | perturbar as colonias com a ferocidade nativa de seus 
quantia recti PEDE É 9 66 px ua Dm contra as Beeanas, [o oa ditrerena para mais e iogfinctos, exacerbada pela corrupção adquirida na 
TE , . '00LO0B; O € tre uns e outros, Em 1 ainda é mais favoravel a | estrada do crime. | e 
a despeza de 35:7009000 réis com policia lo- | proporção. A estatistica dá 195 homicidios volunta- - Por outro lado, não seria consentaneo ás boas 
|cal de Lisboa tem relação, se nos não engana- or e Ei pato Asaio crimes contra as e op pirata ertmomia ue nos impõe o aro da car | 
| E | a: “nn | À proporção entre aquelles e estes pouco excede a| da publica, deixar só a pena de prisão maior cellu- 
[o he é projecto do gor. ministro do TORO; | 4 por cento. E deve adyertir-se que tendo augmen-| lar para substituir todas as penas maiores estabele- 
o qual não foi ainda debatido, podemos calcu- tado os crimes contra as pessoas em 1862 com rela-| cidas actualmente no codigo penal, pois que assim 
lar em 1:230 contos a quantia de que fica pri-| ção ao anno anterior, soffreram sensivel diminuição! fôra indispensavel despender avultadissimas sommas 
|vado o thesouro; o «deficit» será de cerca de|ºs homicídios, a que mais geralmente é applicavel a/na construcção de prisões com a capacidade necessa; 
3:760 contos de réis pena de morte. ria para ahi se cumprirem todas as sentenças. 
X Da anca Ee q gi | Pelo que deixo dito, vê-se que está abolida, pe- Da alteração da legislação penal que fica expos- 
ta quanta ha- ER ser paga, sob, pena de los costumes, pela sua inutilidade, pela prescripção| ta, naturalmente se deduzia a necessidade de regu- 
ED ad mal Eis desejamos: reme- | de longos annos a pena de morte. Convem pôr as leis| lar em harmonia com o novo systema a applicação 
liar. E' verdade que a despeza extraordina- 


de accordo com os factos. Se se não exccuta, se|das penas, quando occorrem circumstancias aggra- 
contra a eua da insurgiria o sentimento e NEqtes  oniARi Sana LEIA a nos casondoiçe ndo | 
Dna pot LR, ER A tra da | 2 consciencia publica, para que manter essa antino-| crime frustrado e tentativa, É pois que, pelo systema 
ficam a descoberto sómente 1:678 contos de mia entre as leis e os costumes, buscando intimidar | proposto, a pena de prisão maior cellular fica sendo 
despeza orc jaria; mas, se nos não engana-|com phantasmas o espirito dos povos? “| immediatamente superior á prisão correccional, para 
mos, no orçamento do ministerio de obras pu- a nice O cedmaniApaixão on-dlo Pd caçã A pai- Fr ERsá ie rm o pisa ge 
hlicas vem como extraordinaria uma desnegza | Xãº não pensa, O interesse consulta friamente a ra-| julguei conveniente reduzir esta ao maximo de dous. 
Po gp ea E aç Poda O Bão, à Gera quais o ate revelar pus ea due se Apnce, alterando n'esta parte o codigo penal que a 
PLS APAE ão ou oE DS ESSAS SUBI mão cumpre. Onde está então a ana eficacia? Levam-| eleva a tres annos. E ires 
tos deréis; a somma a. descoberto vem, pois, |meestas considerações a concluir pela desnecessida- (Continia) 
a aproximar-se de 2:000 contos, A juro de a da ss de Ria no elit TE au Re Su-| 4 
(Em é: im gos io | | bstituo-lhe a prisão perpetua cellular, e ahi julgo eu 
E DEeGa Ra cale de E 140 contos ver & Moda garantia de fio não padecerá a admi- - | 
a mod aa tmiglo EUASDO — |nistração da justiça, nem soffrerá a sociedade com a á vi 
D'onde vir os 140 contos ? Recorreremos |suppressão d'aquelia pena. £ Bevista da politica externa 
ao emprestimo para pagar juros de empresti-| A lacuna que ella deixa na legislação penal se- a R Eee 
? Seri | EE a | rá assim convenientemente preenchida. Não folga-) Ainda não se sabe nada da reconstituição 
mo ? Seria talvez abusar do credito. Cumpre: eita Alunta model Sono de nd À E 
lançar mão do imposto ou da egonomia. .. [pos sesrados do Rega dente mprde a | do gabineto britannico, porque o telegramma 
agr cães md 4 id o o AA SEM ATER irao, caes q À “= E 
| Não sabemos porém de trabalhos comple-|e repelir as violações do direito e os attentados | dº Londres publicado hontem não Di 
tos ou acceitaveis sobre uma ou outra fonte |contra a ordem publica. : ade va senão conjecturas do «Times». E” prova- 
de receita; levam tempo a fazôr, 0 ano eo0-), p Sethores notui que flli em prisão cellular) vel que os tres lugares, vagos sejam occnpa- 
bt mio principiará em julho. Se formos de ad-| ntánto expungir da legislação criminal a mais seve- de + Pill do à A era e a intro a 
diamento em addiamento, estragaremos as fi- |ra e odiosa de todas as penas, deixe ainda no seu ras-| 4º UM bill de reiorma que seja PUZAA DERA 
nanças em vez de as melhorarmos, Qualquer do que aquelle que se queria submetter á ca- 


to a perpetuidade da prisão ria A perpetuida- 
: rp a | Ena | de das penas suppõe a incorrigibilidade dos delin-| mara. . * Es 

| que pe duvidamos de que fuça quentes. E' a condetiniidão irrevogavel. E é luzdos! A situação do ministerio.deve ser bem má 
propustas ROSE tadas que possam ser votadas-e principios que hoje dominam a penalidade, as penas cat o «Ti nm 1 trata de à 
| executadas antes de janeiro de 1868, Assim |devem tender não só a punir o mal perpetrado, se-| “IStO QUe O «kimes» não so oirata com des- 
| ter-se-ha de recorrer ao expediente, Disto nos |não tambem a eorrigir e reformar o criminoso, dem esmas qtó. lhençg aero, dága meritondo 
occuparemos no seguinte artigo. CC | Assim é; mas ao eliminar da legislação a pena| succesgo, no caso de ser bem succedido, Diz 
ecupart To de morte importava assegurar a sociedade contra os que seo snr. Disraeli chega a levarao cabo o 

- [crimes de mais levantada gravidade, e oppor na difficil encargo. que tomou, só o deverá 20 pro- 


e erpetuidade da pena invencivel obstaculo ti- a Fa, “34 . 
, ção d'elles, E a “EE cedimento patriotico da opposição; e se cabir, 
b 


— - Reformas fai | VBA 
re j Judiciárias A natureza dos crimes aque era applicada| à culpa será d'aquelles de quem elle é chefo 
(Continuado do p.º 54) “|aquella pena e a necessidade de garantias sociaes| nominal. 
a, | i: o RF! da, ic ni rodam raaia ao pera Não vem fóra de proposito umesboço da| 
“Em meu pensar a pena de morte seria legitima | PFiNCIpIOS. 1 Gems ur com: n ira CON ] 7 
se a Jaitificasde a lei da proporcionalidade ao pena | regido, póde sempre o alvedrio-da prerogativa realjDàneira coma acha piraceionada (a Pamara 
ao delicto, e indeclinavelmente a reclamasse a ne-|temperar o rigor da punição e modificar a severidade dos communs. 0s658 membros de que é com- 
é ojdas leis. Essa é a mais generosa .attribuição do po- 
der moderador. Por ella nunca se feçha ao condemna- 
do « porta da rehabilitação, nem se perde a esperan- 
ça do perdão ou commutação das penas. Expiado o 
delicto e manifestada a regeneração do delinquente, 
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dores, 80; conservadores liberaes, 200; con- 
servadores independentes, 20; ultra-liberaes, 
60; liberaes moderados, 220; liberaes inde-| 


da sua conservação. Se, para o assegurar, carecesse 
d'aquella extrema penalidade não poderia contestar- 
lh'a o direito, nem recusar-lh'a a civilisação e a mo- 
ral, O as boss postam e 

nde a estatistica criminal accusa a frequencia cd q qa 
progressiva decrimes de subida Savidade bode não | são dos infelizes as consolações da liberdade,.ou da 


bastam as diligenciss da preveiição e a séveridade |reducção das penas. Assim a perpetuidade do cas-|1. A pese fr E 
das penas que não atacam a vida, onde a instrucção, | BO perde no uso do direito de agraciar grande par- liberaes moderados, é possivelum bom bill de 


a moralidade, & brandura dos costumes, não alcan- | te dos inconvenientes que se lhe attribnem. reforma. Não havendo ossa combinação será 
çam dispensar o rigor da suprema penalidade,a ne- Tambem pela proposta de lei, a que estou allu-| impossivel um. bill satisfactorio. 
ceseidade social basta à legitimar nos poderes publi- | dindo, fica supprimida a pena -de trabalhos publicos. 


entender-se os conservadores liberaes com os 
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e uma noute ? Para que foram tantas precau- 
ções, e como se explicam tantos receios ? 
— Justo é O reparo; mas poucas palavras |trario, e tanto valia como abandonal-os... o 


|  — Podia — tornou Leonel, pregando-lhe 
uns olhos que pareciam ler-lhe no fundo do ço- 
ração. — Pede-se palavra aos prisioneiros. ..| 
se são homens que a cumpram. Agradeço-lhe 
ja honra de me contar n'esse numero; mas eu [sabia de que tribu eram os Guaycurús. leção em que iam, e levava atraz de mim os 
disse-lhe, creio, que a mim ninguem me co- — Ha então alguma quelhe obedeça? | Guaycurús inimigos! Quem poderia depois fi- 
lhia vivo !.. Não estou prisioneiro dos Guay-| '— Que me obedeça não, que me attenda.| car pelos resultados ? Ahi tem a razão porque 
[curús. Metti-me com elles por minha vontade. |Ha. Dos Gtuaycurúsdo Fecho dos Morrós ha|em tal alternativa preferi o menos incerto e ar- 
Frei Marcos não entendia ainda. Se não 
fosse porém o respeito que o acobardava na 
presença de Leonel, já se lhe tinha atirado ao 
pescoço, tão fóra dei estava de o ver, e tanto 
seregalava de o ouvir. | | 


uma. E” a dos Xagotéos; e os que ahi andam friscado. Podia e esperava pol-os em salvo. E 
são d'essa, Deus louvado! tel-o-ia conseguido, bem viu, se não fosse o 
— Isso parece que antes de tudo se devia| Payaguá, que preveniu os mais, como eu já 
ter averiguado. “|presumia., . . eque ainda ha pouco pedia enfu- 
| — Parece-em verdade, e assim o houveral|recido as suas vidas, saiba ! Por fortuna, em 
— Por sua vontade ! — replicou o mance-| talvez feito bontem, se o,gnr. Jayme tivesse | troca d'esse mal veio-nos maior bem. Cuido 
bo, desta vez justamente admirado. acompanhado os mais quando se retiraram na|que não me ha-de querer mal por isto. Do tra- 
DE Poriinha vontao. certamente — ÁGUÊ direcção da cachoeira, ou se podesse enten-| balho que houve não me coube a menor parte, 
da o sortaninta A Ra mg der-se com os noêsos mattos... Não póde, jájestará lembrado, se é que são cousas que va- 
4 —— como taz quem CNÇONTA sabe... Não se lembra tambem das perguntas|lha a pena de lembrar. 
pa 1 Re que me fez então ?.. (Que 5. 5.º não é escasso)  — Ninguem diz menos, Leonel. Mas não 
— E' amigo dos gentios? em perguntar !.. Ouça agora. Às tribus que|reconheceu já quo não eram intempestivos es- 
— Queira perdoar. Eu não disse de todos vivem para as bandas do Fecho dos Morros são) tes Tenáfio? ; 
[os gentios, disso d'estes, Tambem no deserto sete, todas entre si eguaes, com os mesmos — Não foram. Agora peço-lhe que se lem- 
ha occasião de fazer um ou outro obsequio. . . usos e costumes. Para verificar a qual d'ellas| bre dos pobres gentios que estão ahi 4nossa es- 
'mesmo a gentios. ,, Cousas insignificantes !.. pertencia esta malóca, indispensavel era vel:a! pera. São os maioraes da malóca, ambos capi- 
' Mas.essa pobre gente, que não anda muito cos- de perto, e chegar á falla, Supponha que dava tães; e capitiles entro os Guaycurús, segundo 
'tumada a recebel-os da nossa parte, tem a fra- com gente de alguma das outras seis tribus, o tenho ouvido, vem a ser, pouco mais ou me- 


Era ainda a recondita esperança do sin- queza de ser agradecida. . . Deve-se-lhe des- era o mais de esperar, que havia seis probabi- nos, como quem diz lá no reino os titulares... 


gular mancebo, assim lhe custava perder toda culpar. Está tão boçal ainda ! 
a ideia de ver o sertanista victima dos Guay-' “po 


curús e da propria dedicação. | 


— . idades contra uma, Que se seguia? Já póde Pouco mais ou menos é uma comparação... 
— Sendo assim, porque nos desviamos do prever !.. 


como que se lhe imprime e radica no egpirito o amor | 


pena dejtes resultados nos grandes estabelicimentos penaes- 


posta estão assim divididos: ultra-conserva-| 


não se esquecerá a clemencia regia de levar úman-| pendentes, 30; radicaes, 48. Se chegarem al 


sacção com o gabinete que resolverá a ques- 
tão da reforma de maneira que satisfaça as 
aspirações rasoavelmente liberaes sem chegar 
às exagerações radicaes. Se os chefes dos dous 
(grandes partidos britannicos, Gladstone e 
Derby, se disposerem, como é de esperar, a 

azer concessões reciprocas, a transacção se- 
rá um facto, ea Inglaterra alcançará uma lei 
de reforma parlamentar que contentará a maio- 
ria ilustrada do povo inglez. 

O telegrapho não pode tardar muito em 
annunciar alguma cousa importante a este res- 
peito, porque breve termina o praso marcado 
pelo snr. Disraeli para a apresentação do bill. 

Correspondencias de Florença fallam de 
azedumes de linguagem que Garibaldi desen- 
volve em Veneza contra o clero. .O resultado, 
como já notamos, será que os catholicos mode- 
rados votarão com o governo. Com efeito, 
já o arcebispo de Genova trata de levar á urna 
os catholicos, eo de Napoles ainda faz mais, 
porque se apresenta elle mesmo aos eleitores 
como adversario do Garibaldi, 

“As folhas italianas já se apresentam cheias 
de listas de candidatos; mas não é facil indicar| 
já a direcção real do movimento e predizer o 
resultado. Até mesmo no Piemonte os eleito- 
res moderados tratam de luctar contra a com- 
missão de opposição presidida pelo conde de 
San Martino. e | 

Pode-se dizer com certeza que haverá uma 
operação sobre os bens ecclesiasticos; o que fal- 
ta saber-se é se se procederá por uma especie 
de accordo como quer o barão Ricasoli,ou revo- 
lucionariamente como entende Garibaldi. Um 
despacho publicado hontem annuncia que não 
se deu de mão ao contracto com a casa belga 
Langrand-Dumonceau. | 

O principe Humberto está em vesperas de 


| partir para Vienna acompanhado do general 


Menabrea. O seu casamento com uma archi- 


duqueza austriaca parece cousa decidida. As 


relações com a Austria, se não são ainda muito 
intimas, são pelo menos bastante benevolas. 
Na sessão de 28 de fevereiro da Dieta hun- 


gara, o conde Andrassy, presidente do novo 


gabinete, apresentou os membros do ministe- 


rio ealguns projectos de lei que se referem á 


situação transitoria entre o regime que acabou 
e o que vai começar. Um projecto pede que se 
conservem os impostos actuaes até ao fim do 
exercicio corrente; outro authorisa um recruta- 


mento de 48:000 homens; outro é relativo á 


reorganisação dos corpos municipaes; outro 
restabelece a lei de 1848 sobre a imprensa. 

Um telegramma da Haya, do 1.º do cor- 
rente, annuncia que o ministro dos negocios 
estrangeiros da Hollanda desmentiu na se- 


gunda camara boato de ter a Prussia exigido 
o desarmamento das praças fortes do Mosa, e 
declarou que nenhuma potencia europêa amea-. 


çava a Hollanda. Será assim, e bom será se: 
assim fôr, mas cumpre não perder de vista 
E SÊ PER E e ns O Ã 
que os Paizes Baixos, que já foram successi- 
vamente republicanos, austriacos, hespanhoes 
e francezes, vieram a dividir-se em dous Es- 
tados que não tem força para se fazerem res- 
peitar n'estes tempos em que a norma da po- 
litica não é o respeito á independencia. 

À questão do Schleswig do Norte parece, 
que está em vesperas de ser resolvida, Asse- 
gura-se que a Prussia não quer deixar de cum-| 
prir o estipulado no tratado de Praga, e que 
se não tem dado satisfação á vontade dos po- 


| vos do Schleswig, é porque esperava que ge 


abrisse primeiro o Parlamento do Norte. A 
Prussia, se é verdade o que se assegura, não 
quer mais do que conservar a gua linha strate- 
gica de Apenrade, 

Do Oriente continuam os reçeios de suble. 
vação nesta primavera. Entretanto, não se 
deve desesperar da diplomacia. A França, a! 
Inglaterra e a Russia, como potencias: pro- 
tectoras da Grecia, estão concordes em gus- 
tentar em (Constantinopla, em beneficio da 
ilha de Candia, a combinação da autonomia 
absoluta. A Porta resiste; mas o accordo das 
tres potencias mencionadas não permitte por 
esse lado complicações. 


a = 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 2] DE FETEREIRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
Os snrs. vereadores agua Moreira e Martins, o 
gnr. vice-presidente declarou aberta a sessão e lida 
a acta da. precedente foi approvada, 

| Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

- Um officio do sor. governador civil, participan- 
do que o conselho de districto tinha authorisado a 
venda de terreno no Cemiterio do Prado requerida 
por D. Carolina Carlota Gonçalves: inteirada. 
Outro, enviando o Secordão'do mesmo tribunal 


= Fan à om ag e TS a om 


sizanias aos outros, que Deus sabe o que me 


dido | 
— Mas a que véem elles? 
— À assegurar-lho que pódesabir liyremen- 


| te, e seguir caminho sem temor. O snr, Jayme 


é chefe tambem. E' o cabeça d'esta partida: 
Por natural teem elles que os chefes se compri- 


| mentem, pois que se não dilaceram. Que quer ?| 1 eem 
— proseguiu o sertanista, descahindo para a 
vulgaridade em que dilluia as mais severas| 
|irônias — Os pobres homens andam persuadi- 


para a expropriação dos terrenos d'esta, necessario 
para a abertura da rua Duque do Porto; inteirada, 
- Outro, devolve ndo o regulamento dos toques dos 
signaes de incendio para ser reformado addicionan- 
“do-se mais dous signaes para a igreja das orpbãs 
em 3. Lazaro, e igreja do Collegio, ou 8. Lourenço: 


resolveu-so que fosse reformado o regulamento n'cs- | 


te conformidade. 

Outro, enviando o orçamento supplementar para 
9 corrente anno economico approvado por decreto de 
19 de janeiro ultimo, e pedindo uma cópia: foi re- 
mettido à contadoria para so fazerem os competintes 
lançamentos e extrahir-se a cópia pedida. 

- Outro, enviando o accordão do conselho de dis- 
tricto que authorisa a camara a conceder licença 4 
Sociedade do Palacio de Crystal para hypothecar 4 
Companhia do Credito Predial os terrenos, em que 
|se acha o palacio e jardins contiguos : inteirada, 

Do administrador do 3.º bairro, pedindo que a 
camara ge fizesse representar no processo de remis- 
são de fôro de uma propriedade sita em Cima do Mu- 
ro, à requerimento de Joaquim Rodrigues Taveres : 
O Gnr. vice presidente deu conta de ter mandado pas- 
sar a respectiva procuração. | 
Do presidente da camara de Alijó, participando 
que seria entregue a esta municipalidade uma expos- 
ta do 7 annos, e pedindo que fosse recolhida a um 
asylo de infancia desvalida : resolveu-se responder 
que a camara não podia tomar conta da referida ex- 
posta e que era à direcção de qualquer dos asylog 
de infancia ou aos juizes o curadores des orphãos 
que elle presidente devia dirigir-se para o fim que 
pretendia. - 
Do fiscal da limpeza, dando conta que o arre- 
matante não cumpria as condições do contracto, e 
mandando uma nota das multas em que tinha incor- 
rido na importancia de 825000 réis: e gendo lido 
neste acto um requerimento do arrematante pedin- 
do que lhe fossem perdoadas as multas e prometten- 
do melhorar o systema de limpeza, resolveu-se que 
| por esta vez uuicamente lhe fossem perdoadas as 
multas, e que se até ao fim do corrente mez não sa- 
tisfizesse como lhe cumpria, seria rescindido o con- 


Por proposta do snr. Nascimento Leão deu-se 
ordem à junta de obras para levantar a planta do 
cemiterio do Prado, 

Deliberou-se que ss requeresse a exproprição 
por utilidade publica d'um campo contiguo ao cemi- 
terio de Agramonte, e pertencente 4 Misericordia de 
Fão, pra augmentar o megmo cemiterio, 

espacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


or a im 
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Symopse da parte oMicial do Diario 
de Lisboa n.º 5I de 4 de marco 
MINISTERIO DA FAZENDA 
- Annuncio para a arrematação de bens eitos nos 
districtos de Bragança, Leiria, Evora, Vizen, Coim- 
bra, e Guarda, desamortisados em virtude das leis 

de 4 de abril de 1861 e 22 de junho de 1866. 
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| INTERIOR 


Provincias 
| VIZEU 5 DE MARÇO —(Do nosso cor- 


respondente) — O.snr. Augusto Barbosa, ir- 
mão do nosso presado amigo dr. Jose Barbosa, 
succumbiu a um ataque de hydrophobia na 
sexta-feira passada. | 

— O infeliz moço tinha sido; 
cão de raça ingleza, que muito estimava. A 
molestia de Augusto Barbosa não apresenta- 
va horror aos liquidos, e por isso lhe faltava 
o principal caracter da hbydrophobia propria- 
mente dita. 

“Dizem-me porém que a medicina assim o 
julgara, e que o infeliz conhecera o triste 
desenlace do seu penar. 

À raiva, que lhe produzia horriveis exal- 
tações nervosas, obrigou-o a quebrar o espe- 
lho do quarto que habitava, ea embirrar com 
as superfícies lizas. . 

Este inesperado acontecimento, que não 
estamos acostumados a presenciar, fez geral 
impressão, não só porque o snr. Barbosa era 
muito estimado, mas pela cruel.gorte que o 
esperava. | 

Sua estimada familia tem estado inconso- 
lavel, o eu tomo parte no seu sentimento. 

— À jllustre camara tem mandado ma- 
tar na cidade muitos cães vadios, e bom será 
prevenir estes lamentaveis effeitos dos cães 
damnados. Ainda hontem, segundo diz o 
«Viriato» se manifestou bydrophobia em um 
cão grande em Cuimarães, que se evadiu à 
perseguição: que .o dono e outros lhe fize- 
ram, 

— Tem-se conseguido mais alguns escla- 
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- |recimentos ácerca do apparecimento da ossa- 


da que se encontrou em Oliveira do Condeno 
dia 8 de fevereiro. Os peritos declararam que 
o crime fôra perpetrado ha 6 a 7 amnos. À 
authoridade tem sido incansavel em suas in- 
dagações, 

| -Suspeita-se que o assassinado fôra um 
contrabandista hespanhol, que desapparecera 
por esse tempo, sem se saber como. Foi já 
preso por suspeito.o arrendatario das terras 
onde appareceu a ossada, e cura-so do .res- 


Parece que será a moderação do snr. Gila- que approva a tranraCção feito com Maria Martins | pectivo processo. 
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| los do gentio. Escolhi-o eu! Maso snr. Jaymejda!.. Maior delonga podia ofiender os dous | E' o uso, Ratificada assim a paz póde ir des 
e os outros? Outeria de largar em rumo con-|chefes, e com o perro do Payaguá a mettor lá |cançado. .. podemos ir descançados ! 


— E se isso for estratagema para nos fa- 


bastarão para lhe tirar todas as duvidas. Não| que era faltar ao ajuste... ou seguiria a dire-|custou já a amansal-os, tinhamos tudo pex-|zer, sahir de um sitio onde não podem forçar- 


— Não podem metter-se Bo brejo, mas po-. 


dem cercal-o. Cuida que tinham por fim me- 
|nos certa a presa? Era um ponco mais demo- 
irado, mas elles sabem esperar. 
— Os Guaycurús não são seguros, dizem. 

fama de propensos à falsa fé. 
— Tão poucas lições lhes teem dado ! 
— Quem fica então por elles ? | 
— Fico eu! — tornou o sertanista, pondo 


jordido por um 


j or mim pouco importava. O meu Não imagina o que esta gente é de vaidosa de/ mo. . . uma navalha, um rolo de fumo, qual- 
nosso. caminho ? Porque perdemos uma tarde Urubú póde desafiar á carreira todos os caval- linhagens e preeminencias ! Pois desçonfia-! quer cousa. Acceite o que lhe derem em troca- 


| dos que são eguaes a qualquer. E aqui para | PONtO ás eternas duvidas do mancebo n'uma 
nós, em casos assim estou até que são superio-| d aquellassubitaneas metamorphoses,queeram 
| res, porque me quer parecer que se estes gen-| UM dos seus predicados e acaso o mais do. 
tios não mo tivessem em certa conta, não lhe/Plicavel — Fico eu, que sei distinguir traido- 
valiam parentes nem adherentes, e provavel- res ! — repetiu Leonel com irresistivel tom de 
mente para ahi ficava,sem respeito a sangue ou | AUthoridado e fidalguia inimitavel, a voz E 
jerarchia. ! gi A 0 olhar pontos o esa a 
pt PRE Pad, rpei o nc ayme, involuntariamente subjugado, in- 
dark sie dh ibrioos guisa a io, clinou-se sem atinar no que fazia e balbucion,a 
Hlhando com o sarcasmo cortante o dialogo que bem der ita a 
Jhe destoava. — Julga convenienteque vá ter! AT RU 
| com os chefes indios ? 


pe) (Continua) 
— Julgo essencial. Leve-lhe algum mi- 


E 


' 


“. — O entrndo está caduco por toda a par- João Chrysostomo. N'esto sentido fallaram gos. Talobra não significa um melhoramento Aígido e resolveu providenciar conveniente-, N.º 5:656 — Relator o exc.=º conselheiro conde) & 04, 16027 ditos de dito; D. de Almeida Soares, 20 
cá te. Já senão vê uma exhibição sequer de «es- tambem o snr. João Cesar Pinto Guimarães e importante nas condições d'aquella frequenta- mente para que os moradores de Lordello não de caps DO mr a6 cas ços com azeite. 
pirito», e que mereça as honras da attenção, Antonio Josó de Souza. da passagem, nem a quantia que offerecem os |continuem por mais terapo privados do uso da Mess DAS outro: o publico, oel Josó| | N AREA 
7 Dado € - argas manifestadas 


Em seguida q sur. José Joaquim Rodri-, proprietarios póde cobrir sequer uma diminu- jreferida fonte pelo motivo apontado. 


publica. , | 
Os folguedos vão tomando ontro caracter, | gues de Freitas Junior obtendo a palavra mos-|ta parte das expropriações e despeza de de- Theatro de S. João,— Verificou-se EFE qe C. M. n.º 68—Liverpool, Vapor ing. Braganza; 

e estão quasi reduzidos a bailes. Itrou que os eleitores não podiam retirar o man- | molição. E por isso que longe de approvarmos |hontem o beneficio da sna.* Poinsot, uma das COMNHUNICADOS cap. "as bo A & pr Pa e RA rola: 
, pau 


A, associação dos artistas rompeu a mar-|dato ao deputado eleito pelo circulo 21: que|tal ideia, achamos que a sua execução será |mais estimaveis artistas da companhia lyrica. campeche e 106 toneladas, 17 quintaes, 3 arrobas é 
cha com o primeiro, que esteve auimado,ja sua opinião ácerca dos impostos denomina- | fazer despezas sem utilidade alguma. | O espectaculo constou do seguinte pot-| 4 proposta dee enrs. Faria Guimarães, Rocha Pei-| 18 arrateis de ferro. , : : 
concorrido e bem servido. dos de consumo era já bem conhecida, porque Bibliotheca maclonal. — Com este |pourri : 3.º acto do «Trovador», bolero das| «xoto e José de Moraes, reduzindo os laudemios, e C. M.n.º 69—Cardiff, Escuna ing. Alarm, cap. 


A Assembleia Viziense deu tambem nojclaramente a tinha manifestado pela impren-|titulo principiou ha tempos a publicar-se em |«Vesperas Sicilianas», parte do 4.º acto do| a collegiada de Cedofeita. Laneford, 6925 barras e feixes de ferro, 46 caixas 
de folha de Flandres e 3 gigos com louça. 


domingo o seu baile em forma. Esteve ma-|sa: que todos se deviam esforçar para que se ua uma collecção de romances bjognapiias «Trovador» (desde o principio do acto até o Rectificação C. M. n.º 70—New-Castle, Brigue ing. Irredsi- 
gaifico em tudo: muito concorrido, muito ani-[acabasse como «deficit» e que pori-so man-je quadros istoricos. Esta publicação é feita | dueto de soprano e baritono) e 4.º acto do Insdvyertidamente n'esta arrojada proposta de| des, cap. Watergon,a A. da Silva Pereira, 142 chal- ' 
mado, o serviço profuso e delicado, riquissi-| dava para a meza a seguinte proposta : em folhas de 16 paginas, sahindo regularmen-| «Hernani». espoliar-se uma parte da nação em proveito da ou- | drões de carvão de pedra. 


e mas «toilettes», sobresahindo a das excm.* «Proponho que ao snr. deputado pelo eir-|te uma cada semana e sendo o seu preço ao A beneficiada foi muito festejada com es- |tra, Sonia todo o direito otapejentidos Sega todas| o, M. a — Cardo des io É e 4 de 
. E b: ) . e - - us regras de justiça e de equida 82-86 re cia | Maid, cap. Leaity, a J. A. Castanhei arras 
snr.** D. Margarida Mendes, e Lacerda. In-|culo de Santo Tidefonso seja enviado o parecer |alcance de todos. trepitosos applausos, repetidas chamadas e Peaks da j A dicial ao & + do do C ea a [o feixes do a f / da 


contestavelmente a rainha do baile, pelo que dos eleitores, indicando os meios de extinguir Acham-se já distribuidas 16 folhas, con-| grande copia de bouquets, empreza do Palacio de Crystal, na qual o cabido pe- C. M.n.º 72—Havre, Hiate Aguia, cap. Macha- 

ouvia alguns «ledes», foi asnr.* D. Hortenciajo «deficit» e notando os defeitos do actual|tendo diversos escriptos de agradavel leitura. Igualmente tiveram applansogaa snr. Pru-|de á empreza o laudemio que esta, contratando com | do, 489 volumes com fazendas, ete., € uma porção 

Abranches, sobrinha do sor, Silverio Abran-|imposto.— Freitas». Agradecemos os exemplares das folhas|denza na grande aria do 3.º acto do « Trova-|os possuidores dos terrenos e predios comprados, | de gesso a granel, 

ches. | | | Continuando com a palavra sustentou esta | publicadas, que nos foram remettidos. dor», e no duetto e tercetto do 4.º acto do E smp no valor da E Rd ioga: ia pr demo Et GA ri (por Es Rio im 
A casa estava elegantemente adornada, e|proposta, fazendo muitas considerações não) Commissões do reecenseamen-| «Hernani», e o snr.Guadagnini no dueto com | arm RENO costiEnde peida dn áido Foda "PM |lumes com divérsas mercadorias. * DEM o 

a escadaria simetricamente vestida de festões |só relativas ao objecto em questão, mas|to.— Às commissões da revisão do recensea-|o soprano do 4.º acto do «Trovador». Especial- Allega-so ahi que um juiz de primeira instancia, C.M. n.º 74-—Figueira, Hiate Cruz 1.º, mestre 


de murta, e illuminada. tambem á reforma administrativa, que julgava | mento eleitoral já terminaram todos os seus| mente n'este dueto foram muito bem cabidos os | julgando, não conforme a lei, mas como elle enten- Pintoçião moios de gal. | 
E deu, só condemnara a empreza a pagar o laudemio « M. n.º 75 — Barcelona, Palhabote Mentor 


— Ná segunda-feira houve tambem no|acceitavel em muitas das suas disposições e|trabalhos, á excepção da do 2.º bairro que |enthusiasticos applausos que receberam a snr.* 48 - - 
E Serrado o costumado baile em «costume». |sobre tudo no que diz respeito á eleição dos continua à funccionar, devendo reunir-se por|Poinsot e osnr. Guadagnini, pois executa- ce e Al ra cat ns NELE acho fa Spas Di fm ção Et 
Viu-se alli a «elite» da sociedade viziense, | procuradores 4 junta geral do districto. estes dias para a nomeação dos jurados. |ram-n'o com notavel perfeição. Esta asserção 6 tão gratuita como inexacta. O jui |com seda em rama, 1 caixa com doce e 40 toneladas 


som exceptuar o sur. general Cruz, gover- Ao snr. Freitas Junior seguiu-so o spr, Como já em outras occasiões dissemos, — Tem lugar ámanhã o benefício do ba-|não ça a nar e 20 — 1, mas | de ARO air e EM e 
os : - tera - inci- i «Iri E ini -|sSim o de 6 — 1 que éo estabelecido no praso, nem - Md. n.º to — dunderiand, Drigue ing. liiza 
nador civil, o anr. secretario geral, João| Delfim Maria de Oliveira Maia, que princi-|foram por parte dos interessados apresenta-|ritono o snr. Guadagnini, com a representa prq oa ap rampa hs Late não [cap. Wilson, 191 chaldrões de pm de pe Torne, 


" Mendes, e suas respectivas familias. Esta-| piou por mostrar que era um absurdo querer- das algumas reclamações contrao recensea- ção da opera «Un ballo in maschera». Talvez appellou, porque no acto da publicação, entendeu-se E 
vam para mais de 120 pessoas. seretirar o mandato ao snr, João Chrysostomo; | mento. he 48 seja a ultima récita da actual companhia lyri-| que a sentença não offendia os seus direitos, sendo eme 
O serviço foi, como sempre, excellente, | qne s. exc.* era deputado pelo circulo 21, mas Alguns eleitores requereram para que ojcano theatro de S. João. fóra de tempo quando quiz fazel-o: e a empreza Termos do carga 

e as maneiras delicadissimas dos distinctos| desde que tomou assento na camara era de- [circulo de Santo Ildefonso fosse dividido em Estelro de Aviates. — Consta-nos |que, com ide de toda sqonto cordata, quer Março 7 | | 
donos da casa deixaram penhoradissimos 08| putado da nação, e que só ella, se tal direito |mais assembleias, porém esta requerimento |que o governo determinou que pela repartição cm dedo a Mão ia Ee ie a ke LIVERPOOL —Vaporing. Braganza, cap. Wal- 
que tiveram a fortuna de passar em sua ca-| houvesse, podia retirar a procuração que elle ti- | foi indeferido, porque a lei determina o nu- ii obras publicas d'este districto se procedes-|e foi condemnada nas custas. é me 


sa aquella moute. Dançou-se até depois das/nha. mero de assembleias que deve haver. se aos reparos do esteiro de Avintes, que se Mas a questão não parou. Está no supremo tri- sum 

4 horda da manhã. Hoje dá a Assembleia a Fez ainda muitas considerações para mos- Feira de 3. Lazaro. —Foilido hon-/acha em elo ral estado. ' dg sabem a de pr hs a imparcialidade. es pps varrde ho age Er: 1 
sua costumada reunião de familias, e com is-|trar como se podia regenerar a vida politica da tem na sessão municipal um requerimento de Estrada de Santo Thyrso aj, ado ju Diner À cabi do de ocioso É Kasoibai 15 cabrio, CU advoig: Ltiqartoid O 
to sa terminam oa folguedos do entrudo. nação, que tem até hoje mostrado muito indif- alguns feirantes da feira de S. Lazaro, pedin-| Arouca. —Veio ordem do governo, segun- empreza do Palacio de Crystal, eo quanto se faz ne-|barricas 104 

-—S, exc,* o snr. bispo do Vizeu tom qua-| ferentismo; que julgava necessaria a creação |do que a camara não conceda a cada feirante |do nos informam, para se proceder aos es- |cessario esta declaração para que ge não omitta a Arroz—285 saceos 
si finda a sua visita ds egrejas da sua dioce-|do uma associação popular, onde so discutis- |mais de 36 palmos, para que o local chegue |tudos da estrada de Santo Thyrso a Arouca, | verdade, Café —1 barrica e 20 acena 
se: falta-lhe visitar apenas o arciprestado|sem as questões economicas e politicas; que, | para todos. or Penafiel. Os estudos para este tracad Porto, 4 de março de 1867. | Farinha de pau —507 ditos 
se visitar apenas « p 0 que º Pp » QUO, |P . p Pp çaa9 O golicitador Doce—l caixa 
de Lafões, e mais dous convisinhos d'este. [constituida esta associação, ella depois podia Foi resolvido que o vereador encarregado | devem principiar muito breve. João de Oliveira Gonçalves Aguardente—l barril 

5. exc.* reverendissima, no meio de suas|até indicar os candidatos a deputados, que de-| do respectivo pelouro distribuisse os lugares Occorrencias policiaes. — José| (68) | Algodão—83 saccos 
fadigas, tem-se commovido bastante por ver| viam ser da localidade, como disse o snr. Ale-| como julgasse conveniente. Pereira Junior , carreiro, morador na rua runas barricas 
a reverento attitude dos povos que percor-|xandro Herculano; que agora o que se podia O snr. Nascimento Leão propoz que as|de Cedofeita, foi preso ante-hontem ás 7 SD PS E Ha RA 
re; e o quanto predomina em todos os seus|fazer era um manifesto, no qual se mostrasse | barracas fossem uniformes e feitas por um mo-|e meia horas da noute, pela policia de Cedofei- PARTE COMMERCIAL Madeira—927 pranchões 
actos a ideia, ou pensamento religioso pro; o descontentamento dos eleitores do circulo 21 | delo que será apresentado. Estas barracas as- |ta, por motivo de desordem. Pela respectiva Sho gprs Reexportação . 
fundamente enraizado no coração de todos, para com o seu representante em cortes,o não | sentarão n'um estrado para que se não cra- administração teveo destino devido. Alfandega do Porto Assucar—133 saccos. 
Sentem-se no meio de trabalhosas jornadas|rotirar-lhe a procuração. vem estacas no pavimento da rua, mMepresentações.—O «Tribuno Po- | Rendimento da alfandega do Porto, de TT RT Tt 
por caminhos quasi intransitaveis, alegrias Em seguida pediram a palavra para ex- Foi approvada esta proposta. pular» diz que se nomeou em Coimbra, na) 1e Gde março....cecerereseeros 23:1518010] Generos despachados pela mesa 
que consolam, arroubamentos indefiniveis. O plicações os srs, Cezar Pinto e Freitas Junior, Melhoramentos. —Foi hontem apre-| quarta-feira, uma commissão composta de ca- |Ldem no dia 7. .....ecteerereressa  9:5028800 da estiva 
sacramento do erisma tem sido por s, exc.*'e esto, aproveitando a occasião, mandou para | sentada e approvada na sessão da excm.º ca-| pitalistas, proprietarios, negociantes e artis- 82:6594810 Março 7 
reverendissima administrado a muitos mi-|a meza a seguinte proposta, que era tambem |mara a planta para o alargamento da rua do|tas, encarregada de ir á camara municipal ML asriacsma Folba de Flandres—120 caixas 
lhares de pessoas. assignada pelo gnr. Delfim Maria de Oliveira | Paraizo. d'aquelle concelho, pedir-lhe que represente meme Meo ds Ppusgac a as Ê 

Com a visita ás dioceses ganha a decen-| Maia : Foi tambem approvada uma proposta dolao governo contra os projectos tributarios; e Despachos de exportação Flor dé enxofre—9205 barricas 
cia, e o aceio (tão descurado presentemente) « Propomos que se forme uma Associação |snr, vice-presidente para que se pedisse au-|accrescenta que ouvira haver ideias de tornar + Março 1 Drogas—5 barris 
das egrejas, o exacto cumprimento dos de-| Popular em quo se discutam as questões eco- |thorisação ao governo para levantar a 3.* se-|districtal uma grande reunião, no caso da ca-| - RIO DE JANEIRO — Na algra Aurora, J. Ferro—1973 barras, chapas 6 feixes 
veres parochiaes, o em tudo isso à propria re-| nomicas e politicas e se apreciem os actos dos |rie do emprestimo, sendo esta quantia appli-|mara so não prestar a representar; tratando-se| Eduardo dog Santos, 553 litros de vinho; À. J. de Manteigo-1O barris 

Oliveira Basto, 2 caixões com calçado; José Pereira, Massa phosphorica-—10 latas 


ligião que triumpha e lucra ssmpro com a di-| governos, influindo por todos os meios consti- [tada para a continuação da rua do Gonçalo [além d'isso em outros pontos do districto de Aguurdente—25 pipas 


Q litros de vinho. 


gnidade do culto, illustração do clero, e ver-| tucionaes na administração publica». Christovão, Duqueza de Bragança e outras. | promover representações n'aquelle sentido. id É Salitre refinado —10 saccos 
dadeira caridade no pastor e nas ovolhas. Continuando mostrou EO se podia ex-|  Eeunião.—No dia 14 do corrente reu- : Pela gi 4 dn da Associação Doats B6 Date ARENA O. Domingos do]  Queijo—14 caixas 

—Retira-se ámanhã q sor. dr. Francis-|tinguir o «deficit», lendo uns calcules que ti-|ne-se a assembleia geral da Companhia de Re-| Commercial de Coimbra foi tambem naquar-| IDEM-—Na barca Formosa, Paes & Meneres, Campeche—10160 kil. 
co Maria de Carvalho, professor de logicajnha feito. - boques Maritimose Fluviaes para dar cum-|ta-feira, acompanhada de um grande numero| 564 liaças do vimes; Manoel Vieira, 1 caixão com eee 
e geometria em Lamego, que veio a Vizeu Em seguida fallou o snr. Antonio Ribeiro | primento ao artigo 21 dos respectivos estatu-|de commerciantes, entregar .a representação ea tra Ape o El ia so e 4 Novo Banco de Pernambuco 
chamar aos tribunaes os correspondentes do| da Costae Almeida e esposando o voto dejtos. contra os projectos do governo ao snr. depata- pos co4, | M Garoa, ,ris Com Toa Blind dó" Nois" Peisdo FU PINO 
«Viriato» em Lamego, por alguns escriptos| censura ao snr. João Chrysostomo, disse que Leilão dos duplicados da Bi- do José Dias Ferreira aproveitando a sua pas-|  IDEM—Na barca Felix, D. J. dos Syntos Lage, Sra 91 de Janeiro de 1867 eo 

blicados nesta folha, ques, s.* julga offen-|não. tinha confiança alguma no ministerio, nem |bliotheca Publica. — Principiou hon-|sagem por aquella cidade. 5 caixões com calçado e 20 fardos com archotes; F, É fetáia de 

publicados nesta falho, que, 5.º jnlg Su Spa digo nem hllotheca Publica, — Princip opta lit PB. Braga 100 lho, pacoÉ 
sivos da sua dignidado e probidade, esperava d'elle nada; que propunha fosse no-| tam o leilão dos duplicados da Bibliotheca Pu- aerea rpm: r:: ecc dos Li Epa Al Vieira Pinto; 4 hicos de aívida pública 


barris com nozes, 3 ancore'as com azeitonas e 30 di- | Estrada de ferro da Bahia.,...... 131:0748706 


3. 8.* vem forta na justiça da sua causajmeada uma commissão quo fizesse não só O | blica, abrindo-se a praça ao meio dia sob a 
EXPEDIENTE tas com figos, Joias depositadas.., .cececcertoco  5:7358280 


exigir as provas das consuras que os corres-| manifesto em que se censurasse o snr. João |presidencia do vereador encarregado da Bi- 


pondentes do «Viriato» lhe tem feito, na qua-| Chrysostomo, mas tambem o snr. ministro do | bliotheca o enr. visconde de Villar d'Allen Cartas dirigidas 4 administra deste MARANHÃO —Na barça Maria, J. C. da Silva | Titulos depositados... ce ve-secoe  47:6468816 
lidade de professor publico. | reino, pelo modo como rec+ben a representa-|achando-se presentes talvez 25 ou 30 lici-) jornal, lb bp ara Sóntos, 60 padras paia Lageado LIGO ditas de los |Egeo. ERON a ssnerare ro RAIO 
O snr. Francisco Maria foi arguido del ção da camara municipal d'esta cidade. tantes e entre elles alguns estrangeiros. E él é ã pa As : Maria Perei | za; D.J. dos Santos Lego, 2 barris com carne de Eiras Ema PSP Ra dir td, 1.944:9983706 
veniaga na venda de pontos e distincções. A Fallaram ainda os snrs. Antonio Joré da Appareceram na méza 9 diflerentes pro- Hispog— do a: pros ã Veloso |poreoe 1 caixão com doce; J. José da Encarnação, | Letras protestadas......ccecvure.  Q4G:2775051 
impronsa por mma 6 outra parte esclareceu a) Silva Teixeira e Mangel Luiz Sentieiro,aquel-| postas, em vista das quaes a meza resolveu Begos—do dr Direetor do Correio. 06 ancoretas com azeitonas. A: Banco da Bahia N/C............ ne 15:5885074 
questão mais que suficientemente. Ou argu-|lo insistindo para quo se nomeasso a coramissão Jadmittir em lanço conglobado aquellas que). Vizeu-—do enr. José Maria de Vasconcellos Ser-| ron teiro Guimarhes, BS4 Htuca do arado Me 3) Francisco do Figueiredo & (+, do o 
entes formularam accusações vagas, -não| proposta pelo sor. Costa e Almeida, e este,co-|eram de reconhecida vantagem ara o estabe- Dum e q “LONDRES—No vspor ing. Bets, J. prio da EI IRS 27 du. 
efa | » heci gem para Lamego-—do sur. Cassiano Pereira Pinto Neyes.| ny; ONDI o vapor ing. Bets, J. Duarte de | Aluguer da casa......... OB - 8458820 
citaram, e menos provaram um unico facto mo artista, para que se ficasse sabendo que na |lecimento, permittindo pelo contrario que as 86 é o CS" Oliveira, 27 litros de vinho; D. de Almeida Soares, | Fornecimento... ..... corcrrorccavo + 5:0008000 
apontando sempre o caminho dos tribunaes.| reunião havia muitos da sua classe e que to- outras fossem fraccionadas a contento dos Jici- ci A e 121 ditos de dito; Mackenzie & C., 200 ditos de dito; | Juros. +, .senepunemenerasranso 9815663 
A? vista disto é lonvavel a resolução do sr. | dos adheriam á manifestação de desagrado tantespregentes. TRIBUNAIS “pace dos Vinhos, LBapá dicis de ditos Phones G1 | Perl SERRA esero respesreneeeido + PATRRARIO 
És Trancisco Maria; pedia-o a diguidade do pro | que ba-de ser dirigida ao deputado do circulo) O producto d'este 1.º dia de arrematação). sa so |Sandemas, 82056 ditos dedito; Felgueiras & Baltar | Caixa. LE EIS ti ob BalgOd 
$ = ; RC do ada eat A 21 É AO anFs À prúnistro do PS ndo 2414890 réis, tendo-se vendido 111 ver-| Smpremo Tribunal de Justiça 094 ditas do gi; Sandema 96 15160 ditos de dial sa 20": isisoo pir chaos. eg SPA pie 
——— ow A é. oOspsdou se no otel. Iriato, e ahi Y enc. Ânto | É za. uereu | A LE O > red eds ad re “em razãc 6 no-!. fa M ris asd 85 or Rr A |toy lode ; 3aker, 2136 3 edito: i el es - o ) SB... 9: SO 
“A Quo ido É RUE Sd ros ai dit aro a sda ld É E Ansren |bae lo paialõgo, Balteddlas, em taíão do dó po-): “Autos propostos para a sessão de 8 E edes, 534. his o Altos e 9 Paattoa Sacer ADE 1 pre dam gaia ir staÊS 
nt tem sido comprimen o pelos mais im para que so ju gasss à 1a cutida e erem entrar em pra as que compunham es- 8 m de 1867 as Vis — de” vira 5 Estad. Abr drenados: 4) OC Strada - paira Ez EO am 
., o EaD Sd PR ATO o SEU MS RARO o PTD ME LRN > Fem SIVFAr EMO praça 88 MUS compunaam Es) — Ge março 68 JHVé " |86ditos de dito, 60 caixas com laranjas, L ditacom| P Foo RS O E SIR A Pa ma 
giz etos cavalheiros desta terra, inclusivamente |pediu para fazer tambem sua a proposta, apre- |sas diversas propostas e se achavam já de ante- Gp adro "ONOR INTO dm 404 [desenhos e 1 caixão com arbustos; Dow & C.4, 4 ditos | Capital... A ereererasraeos 2000:0008000 
pelo snr. governador civil do districto. sentada pelo snr. Costa e Almeida, Sendo pos-/mão na sala do leilão. | “Nº 11:498—Relator o exc.mo conselheiro Cabral SOM var grtigogial José dg Encarnação, 60 caixas | Emissão........eceereeees centos 64:5008000 
O illustrado redactor do «Viriato» em-lto á votação o requerimento foi approvado,| ' Asobras que obtiveram maiores lanços fo-| Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes D. br Inrgnjas, - José da Silva, 1 caixão com 2:2504 | Letras por dinheiro recebido a juros  81:8785000 
penhou-se em demover o snr. Francisco Ma-| assim como a proposta do snr, Costa e Al-Iram a«Historia Genealogica da Casa Real»(de |Maria da Piedade Bourbon Peixoto e irmãos, recor- ppl a G Ride “err Pere. ps correntes com juros......... - 381:8108497 
ria do seu intento; apesar de não ser do jor-|meida. que ainda ficam existindo alguns exemplares), [tidos D. João Peixoto da Silva e mulher. com ditas; Taaá RES 200 ditas com ditas: TP. FF Ro Elio o Pago CSeeerrerers DE nDIo 
nal a responsabilidade «dos esgriptos injurio- Sendo consultada a assembleia sobre quan-|as« Memorias da antigaAcademia Real de His- CONFERENCIA ga Silya Junior, 30 saccos com cortiça; L. Maria de Oli. | Titulos em caução. .... eccscecenso 61:5098146 
sos nesta questão, tos pembros deviam compôr a commissão |toria Portugueza», a «Coronica general» de N.º 6:767—Relator o exc.* consolheiro Cabral) veira, 250 caixas com laranjas; F. Lopes Caturno, 80 | Knowles & Foster, fio Londres)... 158270 
Sei todavia que n não conseguira, mas| foi resolvido que se compozesse de 9,. Gepes, a «Hespanha sagrada» de Florez, a —Autos crimes do aggravo de instrumento da Re-| ditas com ditas; V. F. Pinto Basto, 3% bois; Vanzol- | Banco da Bahia S/C.......0.0» o  T6:2674326 
4 Feito iá imiéntmda -niendid , : f sz À AF > 1 Cllação do Porto, ageravantes João Manoel da Costa ler & C.º, 1 caixão com carne de porco. Massas fallidas 8 cargo do banco. . 8:8798817 
antes está feito já requerimento do offondido, À commissão ficon composta dos seguin-| «Chronica dos Jesuitas» por Balthazar Telles, | Paria e Silva e sus mulher, aggravados Manoel José LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Croft | Dividendos. ......m e. co 8:7808550 
a, ds o editor prega» 08 Ep ra tes snrs: e a dos «Carmelitas» por fr. Balthazar de|Barbosa e mulher. | —  1&C., 2671 litros de vinho; D.M, Feuerbeerd Junior | Juros da garantia da emissão. ....  28:7978200 
e decline a responsabilidade, advogado Delfim Maria de Oliveira Maia Sant Anna. | >>> = a 
do accusador é o snr. Manoel José de Al. efa Ribeiro da Costa dg Almeida Hoje deverá continuar desde as 11 horas Camara dos corretores da praça de Lisboa | 
meida. José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior |em ponto até ás 3. Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 
A pon do snr. E etica Mia Antonio José de Souza Escripiuração mercantil. — O Ú e do curso dos cambios na semana finda em 2 de março de 1867 
nesto ponto faz-lhe muita honra, e é digna de oão Cezar Pinto Guimarães snr. José Mariade Almeida Outeiro, empre-) 0 TT Aeções de Bancos e de companhias === 
todo o elogio. Raymundo Joaquim Martins | gado no Banco Commercial, acaba de publicar | ? | AE 
dede a Ss aí Antonio José da Silva Teixeira um livro cuja lição deve aproveitar summa- Numero das /Valor nominal Quantas : pegteedio mir fins e 
ey = ; Antonio Miguel d'Agniar Alvaro, mento aos que se dedicam á carreira com- DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES pap E dd ss Acçoen asd Data | a. 
IOTICIARIO commissão ficou autborisada a aggre- |mercial: Intitula-se o livro de que fallamos Aa SAN Sã Mehr “do capital | - acção 2) otntéitas | = ONO Preços cotados - | Ultimo dividende page 
> - l|garasio membroque falta para completar | «Estudos sobre escripturação mercantil por| | o aê da th À Eos | dep er 
Procissão de Pascos.—Já estéan-lo pumro dad, + . |partidas dobradas, em materia de mercado- PRONTO TUÍNCON "A Reco me nas a LES ES a | IS PO 278 
nunciado pela meza da veneravel irmandade Eram 8 horas da noite quando terminou rias». A obra do snr. Almeida Outeiro é|De Portugal (titulos de cinco aCÇÕES). e smsrers 16:000 5008000 | todas 5008000 4945000 4965000 | 2.º semestre de 1866 
do Senhor dos Passos e Cruz de Ohristo, erectaja reunião, que csteve imponente como disse-| precedida de uma «Breve exposição da legis- Commercial do Porto. ....ccereres APPA E AGO SAR DO , 2005000 “>3- | 2508000| Idem 0 
na igreja de S. João Novo, que na segundajmos, havendo sempre socego e a mais com-| lação commercial nos pontos de maior utilida- | io: asiir dp dee pa Ni dy o gi a 1005000 | 1288000) 1244000) Idem — Tn 
É as | - , peter e ri e ape +. | Mercantil Portuense. ......ceceecserereos Err 7:500 2008000 » 2008000 cego o 2508000 | 1.º semestre de 1 
sexta-feira da presente quare ima se ha-de ce-| pleta liberdade na discussão. - . (do parao commerciante» pelo enr. AntoniolAlliança.........cccecceremeeerereeo dad DE 40:500 | - 1008000. , 608000 728000 “735000 | 2.º Er de ade 
lebrar a solemnidade da procissão de Passos,| Fizemos por mencionar os pontos princi-| Augusto Ferreira de Mello, advogado n'esta | Naciongl Ultramarino. .... J.cceesenmerereo 40:000 1008000 , 705000 -$- 708 1.º pedestre de 186 
indo na vespera á noute para a igreja da Sé a| paes em que tocaram os differentes oradores, | cidade. Minho. ....csessess reserenaso pemercesepaso 10:000 1008000 , 608000 E ce Ra tada SPAS 94 7 
imagem do Senhor dos Passos que sahirá pro-|jue foram muito applaudidos, Poderiam es-| No prefacio dos seus «Estudos» diz enr. irei enliia Dida Publias. 2024 Enio 100 8000 Re ABD0O Ros 408000 | Idem | 
cessionalmente no referido dia. — capar alguns, mas se tal succedeu não foi Almeida Outeiro o seguinte : Geral de Credito REBDALS. ses crops able cosd 40:000 908000 E RODO 88000 ET Eom E 
As ruas do transito são as mesmas do costa-| com animo de occultar o que se passou. Sir- Não sahea publico este livro annunciado como) - COMPANHIAS Ê gi | 
me, texcepção das do S. Francisco, Ferraria e| va isto de desculpa ás faltas que se encon-|tractado completo do escripturação mercanti], que Das Lezirias do Tejo e Sado... ....wrtensens 4:000 5005000 , 5008000 5268000 | 5284000 | Anno de 1866 | 
S. João Novo porquanto a procissão chegando! trem nesta noticia. | não foi elle escripto para tanto. Intentei-o para mçu | De Seguros Bonença (titulos de cinco aeções). . 1:568 | 1:0005000 , 608000 | 1508000! 1558000 | Anno de 1865 | j 
Pagão defronto de S Nid, q to ls gomos estudo particular, compulsando alguns authores de|De Seguros Fidelidade... ......cesesensessos 1:344 | 1:0004000 , 503000 4218000 | 4235000 | Anno de 1865. 
ao raso «err onto 6 5. NICoian, seguirá pela Alargamento da dida das Flo- polos obras coordenei doutrinas para me servir do] De Seguros Segurança do Porto ........... ' 1:000 1:0008000 » 905000 as ds -8- | Até 80 de junho e 1866 ) 
rua de Ferreira Borges e Bellomonte, reco-| res. — Dissemos ha dias que havia projecto | lição. . E Ô 18 Seguros Garantia. .....cceserrrerereeves 1:000 1:0008000 » 608000 -3- -B- | Até 30 de (uhô e 1865 
lhendo digreja, ondê estará armado o Passo|de dar mais largura á rua das Flores, con-|  Porqne não são muitosos livros que em portu-| De Seguros Equidade ............ eecvepenco 2:000 5008000 , 258000 -5- -S- | Até 30 de júbilo de 1862 
do Calvario. correndo para esta obra alguns proprietarios FRsa raiado d'esta materia, entendi que com a pu-| De Fiação e Tecidos Lisbonense ............. 10:000 1005000 5:000 1008000 6180007 | 628000) Anno de 1868 
Ha . y ao para cata ovra aigyns prop licação d'este utilisariam algumas pessoss, não fos-| De Fiação e Tecidos Torres Novas... ........ 4:000 1008000 1:998 508000 545000 554000 | Anno de 1865 à 
a sermões do pretorio na Sé e do calvario com diversas quantias, e que tendo este as- gem senão aquellas menos versadas n'este importan-| De Lanificios de Portalegre. ......ccsesecers 2:000 1005000 1:460 1005000 a 1034000 | 2.º semestre de 1866 
em S. João Novo, pregados pelo rev. Rade-[sumpto entrado em discussão na vereação da |te ramo da ciencia commercial. De Lanificios do Campo Grande............. 2:400 508000 1:389 508000 -8- -S- egos 1863 ; 
macker. E À | semana passada, ficara adiado para ss tractar| Estas palavras revelam o modesto intui- | De Lanificios de Arrentella ......eceseeses 4:000 1008000] todas 805000 É is Dao. AMT 
Junta geral do distrieto. —Veri-jna sessão seguinto. Efectivamente, foi hon-|to a que o author apontou o fructo dos seus po engodies do Aatregas Ee npoeat as Po sosea 1 so 2008000 4 2008000 1908000 1948000 | Anno de 1865 
ficou-se hontem a primeira sessão da junta ge-|tem apresentado á exc."* camara um reque-|trabalhos, mas ha n'elle verdadeiro valor e om uu bi Sá Si nara PORTA VOBUDO 928000 598000 | 2.º semestre de 1866 
Ldo distri | ainda não tinha podido?ri dind d larga- | merecimento bastante para se tornar recom- | Conimbri tdo a Cos retro ” ter 228600 288000 | 1.º semestre de 1859 
ra istricto, a qual ainda não tinha podido rimento pedindo que se proceda ao alarga-|m to p Conimbricense de Illuminação a Gaz......... 4:000 258000 » 255000 mafia au 1.º semestre de 1862 
principiar a fanccionar por so não reunir nu-|mento do principio d'aquella rua, para o que |mendavel. À sua leitura não será improficua | Dos Canaes de Azambuja .......,...0 ER 1:600 1508000 , 1505000 a -3- | 2.º semestre de 185 
mero legal de procuradores. ns requereptes se prestam a concorrer com a |&O individuo que por conta propria ou de qu- Sao de EC RTO E MADOE cova cuecas 400 5505000 » 5508000 -8- -3- | 9.º semestrê de 186 
Preuuião. — Verifcou-so bontem de 4] quantia de 9008000 réis o Atom jroho p ndiminisirar qualquer estabalo- Ba onfuagens Omaibas.;..cecececeriieei) | 600) <02005000]5-="400 |: 1908000]! E | E) Axo do Tia 
e meia horas da tarde a dh ri eleitores; Como os signatarios do requerimento pe-|cimento commercial ou fabril, ainda mesmo | Do Carruagens Lisbonenses. ......,.. ae 5:000 108000 | todas 108000 85000 88500 Anno de 1864 
que a comissão eleitoral do circulo 21 tinha |iliam uma vistoria, a exc.”* camara resolyeu|que possa dispor do auxilio de um guarda-|De Papel de Alemquer.............4 PA 60. | 1:0008000 2 1:0003000 fa -&- | Ano de 1863 
convocado para o Palacio de Corpo da Guar-|ir hoje áquelle local, para depois resolver ojlivros. Na «breve exposição da legislação Seção fd air rca he meira a ee Se 800 2008000 > 2008000 -8- -8- | Anno de 1865 
da. Esteve imponente o pádo calcular-se emlque lho parecer conveniente. Paroco, porém, | commercial» colherá muito do que diz respeito | qm obrigações com o juro de 8 Ensemto UI] 60:090 o a - 905000 -8- -8- | 2.º semestre do 1865 
2:000 pessoas as gue alli se reunirâm. Antes|pela discussão que houve, que o pedido dos re: |a este assumpto; o commerciante ou q fabri- | Lisbonense de moinhos à vapor.. Ei 500 2005000 300 E A 1% E qe de 1864 
de so abrir a sessão o snr. Antonio José do querentos não sorá attendido, por isso que|canto encontrará nas duas partes de que se De mineração transtagana .,....ecessesseres 2:000 508000 todas 818500 É aa E 
Souza, propoz para presidonte o sor. Raymun-|d'elle não resulta vantagem alguma para o|compõe o livro muitas noções do que precisa gt, nenenatesesoeneesaonenmacem 1:000 2008000 - 2003000 -3- EA 
do Joaquim Martins e para secretarios 08 snrs. publico. saber, especialisando-se na segunda «as contas |D& Mina do Telhadella.................. e 10: Lidia, 508000 Migas 185000 -8- 188000 | 
Adolpho Soares FarAis Antonio Miguelde] Tendo nós, na noticia a que acima nos re-jcorrentes do juros por divergos methodos,com Papeis de credito publico Curso dos cambios mes . 


Aguiar Alvaro, À assemblea approvpu esta |ferimos, dito que aobra projectada melhoraria jindicações e instrucções práticas sobre os | E RE RR RE a rr rr PF retido 
DO METAS | MA CORAÇÃO SONDA] es ; es E E E 


proposta, porém como não apparecesse o nr. | consideravelmente a rua de que se trata, en-jmesmos». | : | 
Soares Cardoso, foi nomeado o snr. Antonio| tendemos hoje tambem que nenhuma utilidado Em resumo, o livro que acaba de pu- FUNDOS PUBLICOS Praças | Praso Equivalencias * Cambios 
José da Silya Teixeira para o logar de secre-| d'ella provém. | bliçar o snr. Almeida Outeiro, se não é um - — 1 
tario. ga Quando escrevemos aquellas linhas imagi- tractado completo da materia de que se 27 | Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago 80" dy. |Por 18000 réis ..ccceol BB 
Constituida assim 4 meza,0 Sar. presidon- navamos que o pensamento que havia em vis-|cupa, é incontestavelmente um livro util, até fim do 2.º semestre de 1866). .............. 45 7h 46 1 | Londres. .......... 60 dv. |» » RS Pça o 
to abriu a sessão e disso que o motivo porque] ta era alargar aquella rua em toda a sua exten-| principalmente para 9s que encetam a vida | Inscripções com coupons (idem idem)......c.cvmro 45 7% 46 1a E O dd |» dd epereeas] 
alli se achavam reunidos os eleitores era para são. Bem sabiamos que era obra muito dispen-|commercial, ou para os que só poderam ad- Faria, PELO SADERA 100 dd. |» 3 francos..... sede 88 es 
resolverem o queconvinha iaasE foerça do pro-|diosa e de dificil realisação, porém não nos quirir conhecimentos imperfeitos na sua | PA o é | Pere Prrr ug : = R a E DODO cade E idatom ap Ia em 
cedimento quo o snr. João Chrysostomg de| pareceu que fosse impossivel de levar a effeito, [aprendizagem mercantil. | TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO a LICONTO e ais ca biiima a) Be ido, E) Eae ra DO py 
Abreu e Souza tinha tido na camara dos de-| senão toda de uma vez, no decurso dealguns| Ro! te a Moura. — Alguns morado- indi Vienna ..sessseecssel,o 3 md |» 1 forim......... | — “4 
putados relativamente 4s propostas apresen-|annos, como se tem feito com obras de não me-jres de Lordello dirigiram uma petição 4/m.. nos de divida nica: (avtigoi al a "ão ensennena eee] 3 md |» 1 forim..........) — 
tadas pelo governo: que sobre este assumpto| nos importancia. Pelo requerimento, porém, oxc.”* camara sollicitando Rrovidençias PAT Ditos. BG» css ei ce cas dp 4 cr dv dp 926 
dava a palavra aos individuos que a pedis-|que hontem foi apresentado d exc.”* camara/0 mau estado da agua da onte da Moura, Ditos das tres operações. ........ sas o aii 10 12 TE ad 8 d. y. a | Es forte, .....) — 
sem. | Vê-se que o pedido dos requerentes se limita n'aquelle local, proveniente de se achar asso- | Papel-moeda..........ececesereesereeeerrrenasso 12 14 FORO cano ae cosmo canal cio Oyo [ogro saca DR e par 
Inscreveu-se osnr. Antonio Navarro que “imp logmento ao Nargamenteo do principio da riado o rio. ———— tre ar o, qe Co 18 frade 
depois de algumas considerações propoz para rua, fazendo recuar duas en tres casasdola-' À exc.”* camara em sessão de hontem to-, Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, em 2 de março de 1867,—Q syndico, A, G. Lamarão, 
argo de 5, Domin- moy conhecimento do pedido que lhe fôra di- | o (Diario de Lisboa n.º 52 de 6 de março de 1867). 


. que se retirasse o diploma de deputado ao snr. do do nascente, junto o 


À quem achasse uma pulseira de ouro em 
* figura de cobra, que se perdeu domingo 
3 do corrente, desde a rua da Batalha até á 


pequenos empregados e se permitte que os! 
altos funcionarios faltem quantos diase quan- 
tos mezes (!) querem ás respectivas reparti- 


Premios de saques € remessas..... 
Descontos........ 


SABIDAS CORTES 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA — Vapor A 
fr. Ville de Brest. ) 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Cleator, 


— 455000 
88:9055274 
Réis... 2.909:3885038 


O TEJO 


Camara dos snrs. deputades 


(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


Praça de Lisboa G de março à 


bundimento ds alfendega grande de 


CADIZ, MOGADOR E GRAM-CANARIAS— 


Vapor ing. Sidney Hall, 
==..————msmr 


OBSERVAÇÕES'METEOROLOGIOAS 


OBSEBVATORIO METEOROLOGICO DA ESCEHOLA 


consideradas como vingança politica. 


ções. Se a lei é igual para todos quer casti- 
gue quer premeie, como está garantido no 
nosso codigo fundamental, não se façam ex- | 
cepções, que podem ser tidas como odiosas e | sessão cstando presentes 67 surg, deputados. 


Eu n'esto ponto não condemno o gnr. mi- 


Journal le plus occidental de VW Europe |capella das Almas de Santa Catharina, roga- 
REVISTA HEBDOMADARIA, NÃO POLITICA |se o favor de a entregar na rua da Batalha n.º 
Assignatura por um anno.... 25800 réis. 16, pelo quo receberá alviçaras; e aos snrs, 
Tp pena prospectos na livraria Moré| ourives o de aprehender, caso lhes seja cffere- 
) onde se reecbem assignaturas. (1007) [cida em venda ou troca. (967) 
Bibilolheca do Carroção | ALUGA uma casa de dous andares, 


(Sessão em 7 de março de 1867) 


PRESIDENCIA DO NR. CESARIO 
A" uma hora e 3 quartos da tarde abriu-se a] 


Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O sur, José Tiberio tendo hontem mandado pa- 


isshon de le 4d gas Geiúire 73:2135571 o Ê ; 
Tdem dpi G.. ESPE pa 4:44681 MZDICO-CISURGICA DO EOBTO nistr Rs Ad infor ao Aedo Se dom alo sa Som a OB ção je E limpa e com bons commmodos, na rua do 
| Cen.crosver] E | Baromo-[Thermo-| Paychro- Anem |, Cariz "OR o , | E ROD" agora que se consultasse a camara £e dispensava q ! Bomfim n.º 41, Póds vêr-se das 9 4s 10 ho- 
rd p a ixo metro metro ' da athm. |FOS0s para uns é são papos pve nanio brand ps Ebimento para que estes pareceres entrassem já em COUSAS LEVES E PESADAS cas da manhã, e de tarde das 3 ás 4, 
Cotações oficiaea Ii |r RE para outros, que não reciamam contra MUILOS | discussão, visto que estas eleições não offerecem du- POR (976) 
re. na nai idas PEOLS Altura | Graus Estad abusos que se praticam nas suas repartições | vida alguma. Continuando, mandou paraa mesa uma Camillo Castello Branco —-——————— 
ade do Do: (ed Dra RE E a | donita: z a e excitam, convidam, promovem e forçam os|representação da camara municipal da Guarda, pe- ENDE-SE na livraria de Luiz José de Oliveiri QUEA quizer comprar uma morada de ca- 
do fim do bo seriais | É | cta em | mais do [ministros a praticar actos, que sendo á pri- | Gndo que não seja aprovada a proposta do gover- 6 n.º ivraria) “? sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
E e - “ | mili- | Temp.á q . : TA no na parte que supprime aquelle districto. editor, rua de Santo Antonio n.º 49, e na livraria : 
re 1866) . E sedes ota ] ey 48d a metros ad bopo |meira vista a ém geral justos, 820 comtudo Fez algumas considerações para justificar o pe- náciona], rua de D. Pedro n.º 114, (1003) - alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
ç upon idem PR 45 ha a 46 1/, ÉTOS | ROU ção-100 mal recebidos porque involvem uma desigual-[dido que se fazia, e na oceasião competente fará as mocrenes screen wros semen ia de pensa E réis, d dominio de 5—um, 
ituios de 5 acg - dade que não pode ser bem acceite. reflexões que entender: convenientes para mostrar| “79 | “ |dimja-seáruado Bomjardim n.º 640, desde 
co de Portugal...ccseco 4948000 a 496800 |9 h| 793221 | 13,0 | 81 | SO, f. |Encob.ch de ent uo a suppressão d'este districto não deveter lugar, ey [<5 ese “a = 
Panco cia soda E a tis sa sa are cm pese rudiaraá prai q Mane Raiiêm' pará a tido tim Ceqderimento EDPECTACÇULOS as 5 ás 10 da manhã, todos 05 dias, (0604) 
; de vao SE 7? T TA ” | pedindo esclarecimentos ao governo. Sabbado 9 do t LUGA-SE na rua de 8. Lazaro, até o 
x al do P 2504000 . “ Ê ; E . AVOA | do corrente : , 
. Pis ra Nonto - a 2501000] Md) 732,98 | 14,8 | 18 | SO. f. | Encob. |pregados, que levados por indisposições par O enr. Pequito mendou para a ár duas dale). S. JOÃO —Companhia lyrica, —Em benefício e S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
: | ticulares, os obrigam a serem instrumentos | sentações, uma da camara municipal de Nardoai € - igi ini— o 19% a 
+ União “enero. 1234000 a 1 24,800 . . o utra d a 1€ al do concelho de Gavião despedida do baritono Luigi Guadagnini, à opera Malmerendas Dn. 132. (381) 
» Alliança....... eo 728000 à 734000 do pequeninas vinganças. codtra "a próposta da iefórmia: administrativa. qui |--UM BAILE DE MASOARAS,—A's Shoras, ! | meme NE 
» do Minho......... a! a 608000] 3t| 731,66 | 150 12» | 80.£| Idem ão digo isto, porque se trata de um ca- supprime is: districtos de Santarem e de Pórtálegeo: LEAR ENCIMA im ID Ca pe 7 27 SALAME e presuntos de Westphalia, ulti- 
Dompenhia Presa de Credi- sazvdo LH Meia ETA valheiro de quem sou sinceramente amigo hae na parte que determina que 0s concelhos sejam de) * SE SS mamente chegados. Vendem-se no gran- 
Milo da divida poblica : q cs alho, darei ed muitos annos, mas porque me repugna ver|5000 fogos. de deposito, largo de S. Domingos n.º 37. 
TO o eps Epa Eq Quantidado de ozono 9,5 desigualdade no modo de apreciar 0s serviços) |. pla ie cria Ea SP cal É op palio Es pave Enade ARES RALO ÃO) 
Titulos de divida publica | a Piuvimetro (alt, a. agua pluris! em o dos funccionarios publicos e quero que haja a| Vianna do Castello contra a suppressão do districto ETROLEO refinado de primeira quali- 
ar É 4 divid PR bi a a a Irecior, txomes O. pjmesma Justiça 60 mesmo ngor tanto para com de Vianna. a ME A Í i q dade, em barris, vende-se na rua das 
Cl ra o ba (2 : 4 = 10: a 12 er sgaem aaa me ; « |9 pequeno empregado que nem ganha para po-) Que tendo vistono «Diario do Lisboa» uma por- aa | Congostasn.º 4 (532) 
PapALnDaA | 12 > sado E een “7 |derviver decentemente, como para com aquel- auto APAÇOATA Roo ar et do Tedif aa d Dat CLEO a rara | ERsecstanta Sana a A 
k d .enennees. - - - SA da é n r t : 0 ” 
CORRETO DE HO les que são largamente estipendiados. Justiça road E mito d'adoelia chiado "ooo pç Fallecimento e convite ENDE-SE a casa n.º! 10 a 16 na rua do 
Cambios direita e para todos. cessão contra lei, desejava que ao sor. ministro do | FNENDO fallecido o snr. José Antonio Frei Collegio e que faz quina para a rua da 
Londres.....0.. 80 d/d...... 681% Lisboa 3 de março | À «Epocha» de Madrid annuncia que os|reino constasse esta irregularidade para se provi-| J re, seus irmãos D. Maria Angelica Frei Pena Ventosa, para onde tem janellas; a fallar 
P ria Ea sda m/d. RAE ça 597 (Corresp. part do «Comngreio do Portos) reis de Portugal são esperados no real palacio pira os ilo Meca mandou para a meza uma/"º, D. Raquel Carolina Freire, D. Evgenis Ela de B. º São q." SÊ: fd, 
Cenqua soca A md... b27 C R cl : h do Bel hi e é G de Araujuez no dia 4 do proximo mez de abril, representação da associação commercial de Coimbra | Angelica Joaquina Freire o Luiz Antonio pr rã dous predios quasi novos 4 
er ca ... : E val di - bis Pp tarada ia psd, Se a pe A verdadeira, sabe-se mais no Septra as propostas ácaroa dos Do ado ia Freire rogam aos seus amigos e do faliecido| render 5 por cento; falla-se com o sur. 
SMbUrgo «svae D/decvves 2 JU ÁIE. 0%, “Sº=) TOIDO VISInhO do que aqui. anne dia eae P o ora, AUO tivesse 8 DONdade 19 especial favor da sua assistencia aos officios| Jorce Shaw nos baixos da Assembleia Portu- 
dpnetecdaia Pr - M/d.sc..o R-- ONA lando contra o projecto estabelecendo os im- A representação da Associação Commer- spend sradedo dci nbr tato e e ço religion que terão lugar na igreja dos Ter- euse n.º 12. (918) 
eng de “10/0068 7 postos sobre o consumo, cial de Lisboa, enviada á camara, conclue idento di 4 ti iros de N Senhora do O ts Ave- : 
Queila. cionesoo Bi Aa ond ate S E E A ves r k , O snr. presidento disse que já tinha mandado |ceiros do Nossa Senhora do Carmo, és Ave ENDE'SE uma casa nova na rua do Marco 
Porto eccseerco 8 d/Vecccoo PRE « OXC.-, para reiorçar a sua opinião, con-| com os seguintes pedidos, relativamente á no-|extrabir uma nota das interpellações annunciadas Marias, no dia de hoje. Este favor os cons- n.º 48, em Villa Nova de Gaya, com 


fundos estrangeiros 
Folsa de Londres, em 6 de março — Conso- 
idados 91—3 por cento portuguezes 41 3/, 


Bolsa de Paris, om 6 de março — 3 por cento 


francezes 70,25 —4 t/, por cento 100,40, 


l 


Bolsa de Madrid, em 6 de março — 
idados 33,26—difforidos 31,25. . 


Popão- 


eu dino — + 


PARTE MARITIKNA 
Porto % de março 


ENTRADAS 
AVEIRO 3 dias—Bateira Nova Amisade, mes-- 


tro Villão, sal. 


PENICHE 2 dias - Cabique Dous Irmãos Uni- 


dos; mestre Rocha, sardinhas, 


IDEM 2 dias — Cabique Bom Jesus e Almas, 


mestre Cruz, ditas, 


AVEIRO 2 dias—Hiate Novo Atrevido, mestre 


- Simões, sal. 


“tre Homem, dito. 


migote, dito, 


* IDEM 3 dias—hHiate Bom Jesus e Almas, mes- 


IDEM 2 


dias—Hiate Craveiro 2.º, mestro Ra- 


IDEM 2 dias — Hiate Estrella do Dia, mestre 


trária à proposta do governo, lembrou a histo- 
ria d'aquelle imposto em diversos paizes da 
Europa; disse que a sua fiscalisação e arreca- 
dação importavam em 50 p. c.; que estimava 
que o pão não tivesse sido incluido na nova 
tabella, mas que sentia que a carne e o vinho 
fossem sobrecarregados; que o vinho em mui- 
tag terras do reino era objecto de alimentação 
e que por isso devia ter tido a mesma classifi- 
cação que teve o pão; que depois de nos ter- 
mos visto livres do grande numero de empre- 
gados fiscaes do monopolio do tabaco, era pa- 
ra lamentar que se creasse um extenso quadro 
de quadrilheiros em todo o paiz para fiscalisa- 
rem e arrecadarem os novos impostos; que tão 
despreoccupadamente vota contra q projecto 
em discussão, que ainda, que estivesse filiado 
ap manlgria da camara votaria contra tal me- 
ida. 

Que acceita as considerações apresenta- 
das pela commissão, que approvou o proje- 
cto, mas vê que aquellas ponderações não es- 
tio em harmonia com os actos do governo;que 


va lei do sello: 


«Que 0s cheques ao portador sobre ban- 


cos, approvados por leis, e os livros de depo- 
sitos fiquem isemptos de sello; 


Que igualmente fiquem isemptos de sello 


os cheques sobre banqueiros e livros de deposi- 
tos dos mesmos; 


(Que para os recibos entre particulares, 


factura com quitação de qualquer natureza €| Tiberio, entrou em discussão o perecer da commies- 
proviniencia e os titulos de mutuo (exclusi- 
das as escripturas), continue a mesma taxa 
que actualmen 


io vigora, que nesta mesma 


banqueiros; 


Que a tabella para as letras de cambio, 


da terra, dos seguros de risco, escriptos á or- 
dem, livranças,notas promissorias, bilhetes de | 
obrigação, ordens e valles (incluindo os do|pprovou esta eleição e que o snr. J. Pinto de Ma- 
correio), ou bilhetes de cobre, fiquem sendo: — 


aos snrs. ministros, e logo que ss. exç.”* se deem por 
habilitados, designará dia para ellas so verificarem. 


camara que se imprimisse no «Diario» a represen- 
tação que o snr. José de Moraes mandou para a rt 
meza, 


muito adiantads e que se passava á 


são de poderes ácerca das eleições dos circulos n.º 


deputados os snrs. João Antonio de Carvalho pelo /nistas da dita companhia a reunirem-se DO! n: tantes 
onte vig : circulo n.º 105, e Joaquim Thomaz Lobo d'Avila pe-[edificio da Associação Commercial no dia 14 Pp oo 
taxa sejam incluidas as letras ou ordens de|lo cireulo n.º 111, | 
praso até 8 dias de vista, passadas e para se- 
rem pagas no reino, ao cheques ou mandatos 
sobre banqueiros, passados a favor de pessoa 
determinada, fóra da residencia dos mesmos 


redores foi introduzido na sala, prestou juramento e 


não o seu lugar de deputado. 


galhães já tinha tomado assento e 
| 


tituirá em muita maior obrigação. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(1027) 


quintal e agua do poço, e quatro ditas terreas 
anexas à mesma; quem as pertender falle no 
largo de 8. Domingos n.º 33 e 35. (994) 


TEN DE-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


VENDE SEuma morada de casas sitas na 


nr | rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3e +, 
JOR ordem do exc.”º presidento da “CNY | Quem a pertender pode dirigir-se à rua Nova 
bleia geral, são convidados os snts. accio-| 2 q no 116, ondo os titulos estão 


(875) 

| | DO 

DR. 5. COLEIS BROWRE'S 
O chlorodyne, liquido que se toma ás gotas em 
uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 


vantagens eminentemente reconhecidas na Tnglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 


A requerimento do enr. José Tiberio resolveu a 


To rd 


7: as (sa - Pis e e Mod 
Tem . e eres =3 a) ta RE bm Lis 2 ORE, do ue mt dssaess 


O snr. presidente declarou que a hora estava Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


ORDEM DO DIA 
Sendo approyado o requerimento do snr. José 


11 e 105, o qual foi logo approvado e proclamados 


do corrente, pelo meio dia, para se dar cum- 
primento ao artigo 21.º dos estatutos. 
"* Porto, T de março de 1867. 
Antonio Jose da Silva Cunha, 
Secretario. 
(1026). 


Dá-so dinheiro 


OBRE pequenos penhores; e rebatem-se|ra,. wne's, 
soldos, ordenados, e todos os vencimentos, | 24i0r de Sua Magestade Britannica. 


e E" 9 chlorodyr dio efficaz no trata- 
nclusivo de amas de engeitados, bombeiros | mento do Oo WMM TEME eilicas 


Como o sur. Lobo d'Avila se achasse nos cor- 


tomou assento. 

Entrou em discussão o parecer da commissão de 
poderes sobro a proposta do snr. Sá Nogueira, para 
que, exeminando de novo todo o proceseo que res- 
peita á eleição do sur. J. Pinto de Magalhães, dés- 
se sobre elle novo parecer, a fim de se verificar ou 


«A commissão considerando que a camara já 


| à tom, ue além d'isso|, 
á lhe foi cancedida licença para accumular o logar |! 


Guerra, dito, 0 «deficit» foi elevado à altura de uma insti-| de 4% inclusivé até 1005 exclusivê 50 rs. |de deputado, com o de vogal do conselho ultramari-lete. Rua de Santo Ildefonso 157. 1024) | Sozões , 
IDEM 3 dias — Hiata Rasoulo 1.º, mestre Nu-|tuição, que o «deficit» faz parte da politica, e de 100 ' o cód o! 100 » |no, éde opinião que não é competente para dar o seu dr ça Tosse ag da -|-de 10 820 gotas 
-nes, dito. que havendo «deficit» em toda a parte, 0 go- de' 20 5 300 É 200 parecer sobre um negocio julgado e findo», Arrumação de livros , - | Dor de cabeça de 10 a 80 » 
* SETUBAL 3 dias—Hiate Novo Primavera, mes- verno o quer monopolisar, pois não admitte:, -..: Sóási a dj EmA Fete parecer foi combatido pelo snr. Sá Nogueira Rheumatismo de 20 8 490 > 
tre Maria, dito e arroz. e as ge dos é fi , dE : ! LO assim progressivamente, augmentando 100! sustentado pelo snr. Levy,e foi approvado q pa- M guarda-livros convententemente pratico Astbma . 
PERNAMBUCO 39 dias—Barca Claudina, cap. | 14º 8 povoações tenham «deficit» e quer que réis por cada 1003000 réis até 1:0008000 ex-|recer. | Ú e habilitado, toma conta de qualquer | Bronchito 
Arbalhyd; rios generos a F, J. Teixeira de Car- dertaais pas o que E npigigã NO O7-clusivê, equando chegara— Passou-so à * escripturação ou balanço lecciona contabili apueRaja O a 50 
valho. mento; que não tem sido só os gover : ORDEM DO DIA fede da! , [Cancro . de 20 2 50 » 
IDEM 37 dias—Barca Amelia, cap. Basilio, di culpados FA estado em que se acha É Abr 1:0005000 até 2:0008000 exclusivê 1,000 (24 parte) dade, partidas simples e dobradas; e tambem Hemoptyso º 
tos el Pares Barca diam, Lise|Sas finanças, havendo muitos cumplices, etc ra » ad » SUDO - Continuação do projecto 24. aeceita emprego permanente. (1025) ço co ar 
uWY = a Noam, Lis ; at dedo És E » , » p , : — o ——— e. | Molestias utcrinas. 
] i 7 - ; : Sé ENE Y 's id O sur. B. G d 
O UNGERLAND 17 is Barca fue: Blloy| começou por faso algurças considera Dor que |proseguindo com o augmento do 800 réis por] atacar Eos cntinuando o agua disguro ATIENÇÃO RÃ mp | 
Queen, cap. Amiass, dito à Companhia do Gaz. +14 Mem ? gb Red cada 1:0008000 réis. * reza que a sua cobrança era imensamente vexato, Pa 4 Reco dota Diirrhea E de 30 a 60 » 


NEW-CASTLE 22 dias — Brigue ing. Ocean, 


cap. Daull, dito a J. R. Pinto & Pinho. 


BRISTOL 18 dias— Brigue ing. Victoria, cap, 


— IDEM 1i dia: — Escuna hanov. Almuth Ca- 


tha, cap. Lass, carvão A, Miller & 08, 
—  Nãoesahbiu embarcação alguma, 


Idem 8 
(ên 3 moras Da mami) 


Fóra da barra fica : 
Um hiate, 
Vento 8. O. (fresco) e o mar agitado, 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Aveiro 4 de março 


- 


ENTRADAS 
PLYMOUTH —Hiate Aveirense, carvão. 


dentes a mostrar que não tinham sido justas 
as observações feitas de passagem pelo orador 
precadente sobro a reforma administrativa; 


sobre o consumo e que votaria contra se elle 


disse que a despeza para a fiscalisação e arre- 
cadação dos impostos de consumo importaria 
em 50 por cento, por quanto em todos os mu- 
nicipios do reino está calculada aquella des- 
peza em 7a 8 por cento, e só em Lisboa é 
que ella se eleva a 10 pér cento; que notava a 
contradicção em que 0 orador precedente ti- 
nha cahido, quando disse que o rendimento 
do imposto bavia de ser pequeno e ao mesmo 
tempo afirmava que o povo havia de ser mui- 
to opprimido; que não era só este governo que 


“| tinha de pedir impostos, que todos os tinham 


Que a taxa para as lettras de cambio o 
bre paiz estrangeiro seja na mesma escalla 
da tabella anterior, n excedendo, comtudo 


Que a inutilização das estampilhas nas 


letras, possa ser feita indistinctamente pelo| | 


saccador ou pelo aceitante.» 

Chegou hoja o vapor dos Açores. 

Em Angra do Heroismo havia socego e era 
bom o estado sanitario. 

A eleição supplementar deve ser no dia 
17 de março. 

O candidato a deputado o snr. Anselmo 
José Braamcamp não tem competidor. 

Tracta-se de recolher a moeda cerceada e 
gasta, que por alli corre em abundancia e que 


Precisa-se de uma-boa criada 
de cosinha na rua do Breyner n.º 


ria para os povos, sem grande lucro para o thesouro. |. 

Era verdade que o sur. ministro da fazenda ti- 
nha exceptuado alguns de primeira necessidade, 
mas tambem comprehendera outros que o são indu- 


Colica . Sao it 
- Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 


Larmood, dito ao Barão € | so is EniE  tabel y não, exce à [mas t 19 0 são | d petenteínen do 
"NEWCASTLE 68 dia O Patedho Eid RA duando a E ap are à proposta se o sello de 2/5000 réis, ainda mesmo que 6 |bitavelmente. Em todo 6 caso não lhe parece pru- 11 aa dad Si ia ria RS medicos demais elevada anra nos ca agiendos, À = 
oo fg À pano Gg O rr a pacado q lr aa rm d ja vale repeat je pe À ei je pç doe rm lume DO qu) io pala avi cd 
mo TDEM 26 dias — Pataçho ing. George, cap.| To SSEGê O MAIO às ALMIDUIÇÕES MU-| 5.999 Lg Cf | palz que so tem feito todas am economias possiveis, | - idaonna da nama ção, mas tambem a sua authorisada eficacia em um 
bie, carvão a Kendall & Jones. — |nicipaes; que não lhe agrada muito o imposto | 2'“LVRUVES + 6 então o appêlo para o paiz é que deve ter logar.| NI E A RPE DRE PRI A RUA ao oder 
Crosbie, ca a nes dl que De rp di to 8 à Que se compendiem em uma lei todas as Dó Do RELA di Er a RÃ f Às A sois e tem udança de nome e Lg de attestados de firme e clevada reputação 
1aB 


provenientes d'estes e outros impostos não são para |() abaixo assignado José Antonio Esteves 


0 


“tharina, cap. Genuld, dito. - fosse O utico de ane o enter: lanacEA [disposições e tabellas das taxas do sello, que À entra esco!) Deposito uni Porto, no largo do 8, Domin- 
 RIGA 56 dias Escuna h nov, Antonius, cap; togao mico cd doe RE ER fiquem vigorando; derrogando-se expressa-| matar o «deficit», mas para fuzer face ás despeeas| “É Aranha, natural da freguezia de Guilua- di pri id reles “da ca post Mr 
E Sonnina, linho a Samppio & Carneiro. | sad ssstiio Belbbior PACO OBD SO O: | mente todas os decretos 6 leis anteriores; | Socrentes, de ideracões, conluio. | 48288) do concelho dos Arcos de Val de Vez, (103) 
SUN DERLA ND. oa io scula DERA, or | Holt» QUA, Gn, Halohior np engandta quando | 57, ola CRS anta milhs Cotar contra esto protudto 7 A90€8 COneluio- o ha, annos residente em Oliveira de Azemois, RE 


do por votar contra este projecto. yo ade EA 
“O sir. Joe Bulio não sendo apologista dos im- |por caixeixo do snr. Francisco José Godinho, 


como |faz saber que de hoje em diante se assignará 
Jose Antonio Esteves. 


Dor ds dentes 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
* Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, c obtem por 


Oliveira de Azemeis, 5 de março de 1857. 
| este meio resultados corro ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 


| ALVIÇARAS | referido faz desapparecer completamente a 


pn na noute de 5 de março des-| dôr, porém go os dentes forem em seguida 
“de arua dos Bragas até ao largo da Aguar- cimpabidi, aproveitam-se mesmo aquelles 
nte, uma platina côr da castanha, de se- | que de todo já se julgavam perdidos. 

ºY3 |nhora: quem o achasse e a queira entregar na | (5133) 


“e lrua dos Bragas n.º 172, receberá boas alvi- 


postos de que se trata, ba com tudo occasiões, 
na presente, que os adopta. 

Não seguiria o illustre deputado nas suas diva- 
gações nem na apreciação que fez do projecto ácer- 
ca da reforma sdministrativa, que está dado para 
discussão, c quando esta tiver logar, espera que se 
ha-de mostrar que à proposta não vai cercear as at- 
tribuições dos municipios. * Ye 

“Não póde acompanhar o sor. deputado nas con- 
siderações, de que cote imposto ha-de render pouco 
para o thesouro, e a sua cobrança ha-de ser vexato- | de 
ria para 08 contribuintes. Já disse que não app: 
em regra o imposto indirecto, queria antes que 


; pet abaciam da [muito dificulta as gacções commer-| nhatitu: bica E “fas PLC TO TOSTES f SUP Ta MPC JP ma 

PORTO —Rasca Conceição de Aveiro, dito. pedido, ejuto lamento ga Se ddas 3 e pe- - ad transacç Pã m peça ma is dai aaa pm o ey ra Pormço (999) Me dicam ento sa m ari Ç E as 

ho ai oa aire “ARE dor ás necessidades publicas etol | O governo poz á disposição da sociedade| pórque reconhece necessidade do so exigirem sácri: | TRE — GALSA parrilha do Bristol, o melhor parif- 
— Ndem5 É 3 : agricola d'aquelle districto a quantia de cerca | feios "end Ô Gr and Hotel Nuevo “Gador do sangue. 

“Não entrou embarcação alguma. Antes de se entrar na ordem do dia fo, de 3:0005000 réis, producto da venda de 40 qrudo gaia a hora ficou egm & palngia. Vo DE eae É das de Bristol 

sy ram approvadas algumas eleições supplemen-| Ps po Ada O snr. presidente dando para ordem do dia de Pilulas vegetacs assucaradas do Bristol, 


SAHIDAS 
PORTO—Hiate Novo Atrevido, sal, .. 
IDEM —Hiate Bom Jesus e Almas, dito, 

IDEM —Hiate Craveiro 2.º, dito. 
IDEM —Hiate Feliz Pensamento, dito, 
IDEM—Hiate Rasoulo, dito. 

IDEM —Hiate Estrella do Dia, dito, 
IDEM—Bateira Nova Amizade, dito, 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS Ô 
1 de março. a Londres, o vapor Amazon, de 
isboa. 


“2 defeyereiro Em Dublin, o Jane Campbell, do 


Porto, 
| BAHIDAS 
1 de março, e, Desl, o Sydney Hall, para Lis- 
oa 


- De Portsmontb, o Rose & Mary, pa- 
ra o Porto, 


tares e entre ellas a do sur. 
Lobo d'Avila, que 
mou assento. | 

Muitos dos seus amigos foram para a ga- 
leria assistir à entrada de s. exc.* na ca- 
mara. , 

Foi approvado o parecer da commissão 
de verificação de poderes sobre a eleição dao 
enr. Joaquim Pinto de Magalhães, que já foi 
approvada pela camara, 

À commissão entendeu que não era com- 
petente para dar q seu parecer sobre aquella 
eleição por ser um negocio julgado e findo, 

Contra o parecer fallou o enr. Sá Noguei- 
ra, respondendo-lhe o gnr. Levy Maria Jor- 
dão, relator da commissão. 

O snr. Luciano de Castro mandou para 
a meza um representação contendo mais de 


Joaquim Thomaz 
prestou juramento e to- 


mojos de trigo que parg alli tinha sido manda- 
do em 1862 e de ams comideto de CR 
uve n'aquelle districto. A requisição fo 

Vlad direoção da sodifiado agticola é q 
dinheiro é applicado na creação de uma matta 
em terrenos baldios das camaras municipaes. 

E' um importante melhoramento, porque 
na ilha ba muita falta de madeiras de constru- 
cção e para combustivel. 

O anno foi muito bom na districto. A ex- 
portação de cereaes tem sido de 7:000 a 8:000 
moios. ça 


Banco de Portngal 


Resumo do activo e passivo em 28 de fevereiro 
de 1867 


ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 
OTEL moderno situado en lo mas centrico y 


excellente purgante nas molestias de figado 
e intestinos. 
Pose pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 
Iá mejor callede Paris montado para los srês Portu- Agua Figrida, superior ás aguas de Colo- 
gueses, Brazileiios y Espafioles con buenos apsrta-| io pelo seu constante aroma. 


entos y cuartos; buena mesa al uso de Espaãa y|. y o to! 
Portagal Los dueiios a do Entao: com- E ARDOR pharmacia Pinto, cia rem 
TLO. 


renden el Portuguez, por lo parecido de las dos 
enguas y el habito del trato con los erês Portu- - | 
gueses y Brazilciios que vivem en este hotel. as Medicamentos do dr, Radway 
em ROMPTO allivio, pilulas reguladoras ere- . 
solutivo renovador. Os beneficios que es- 
tes remédios teem prestado á humanidade 
enferma são já bem conhecidos e por tanto 


ALUGA-SE | 
deixan:os de os mencionar. Receberam-se di- 


O segundo andar mobilado da casa da pa- 
deria hespanhola, "na rua dos Martyres 
rectamente de seu autl or. e por isso ha abati- 
mento para pharmacenticos. | 


da Liberdade. A quem convier falle na mes- 
Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 


ámanhã a mesma 


que vinha para hoje, levantou a 


— 
) 
« 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, de 
Londres de 4, do Havre e de Bruxellas de 3. 
FLORENÇA 4 — O Perú notificou ao 
nosso governo a cessação do tratado de com- 
mercio com a Italia, motivada pelo principio 
adoptado recentemente entre as republicas da 
America do Sul, de não comprometter-se ulte- 
riormente com potencias europêas, sem terem 
previamente sanccionado entre si um accordo 
economico e commercial. . 
S. PETERSBURGO 5. — Publicaram-se 


varios despachos diplomaticos do principe 


ma. to CA (998) 


28 defavereiro De Plymouth, o Trial, para o Porto. | 1.667 assignaturas de cidadãos de Vianna dolp:.te: ACTIVO . a e ETA QIp 766) 
à 2 : : | P | Dinheiro nas caixas e nas agencias Gortschakoff relativos á questão do Oriente; o orto. (400). 
gue ia Do Pen, o Riga eb pç Castello contra a suppressão d'aquelle dis-| (papel 327:851400 réis)... +.» 1.220:8018848l ultimo, de 23 de novembro, considera que a PHOTOGRAPHRIA NACIONAL 8 ES Ig MEME; 
28 , De Liverpool, o vapor Braganza, pa- |ÉriCto. nd pai Ps Enprãe: e siisseasças [Di elhor sol ução seria autonomia da ilha de PR SEER A STH na i) 
É al pa Contra a suppressão dos districtos de Por- Emprestimos sobre penhores...... 2.087:2235195]+ andia. ' STÁ aberto este estabelecimento todos os OPPRESSÃO SUFFOCAÇÃO 
, Rr. talegre o Santarem mandou o snr. Pequito imo de 4.000:0008000 réis. 884:0524836] BERLIM 5.—0O conde de Bismark apre- di Ss ri Eae 
1 de março, De Londres, o vapor Albatross, para Emprestimo de &00D:0UL A) | “PER P dias desde as 10 horas da manhã até ás todas as affecções das vias respiratorias 
END a id | PAES Inara a mesa algumas representações. Titulos de divida fundada (valor)  752:6808473] sentou ao parlamento um projecto de Consti- |) 3 da tarde. Pôr meio da sua exposição collo- o usas ss DR alo TE 
ia Conte a sppreção do disto da Cu. JAis do Banco é compania] ção federal para conectada as ne 8) cui nara do. Ee peças bis. eo curadsnstantancamento elos, Tie 
é 6:28 DicQESb Po essa sob sto atos - ; iso" 4 . arar com as imentos = º 
: LONDRES, 2 de março. —Carregam para Lis- da apresentou o snr, José Tiberio uma repre- Creditos sobre diversos... ....... 1.135:7353224 cessidades da união até 18 de agosto, dia em A bblágos ogtrabalhos da photographia Nacio- Vonnaie Paso Preço 2 feancos. Deposito 
02,0 Charlemagas, e para Caminha, o Jane Owens. sentação. Moveis e machinas, e edificio da, que termina a alliança preliminar dos Esta- nal, cujos preços são relativamente inferiores. em tola: as nharmacias 
Contra a creação dos impostos apresen-] caixa filial no Porto..........«. 61:6835406 | dos secundarios da Allemanha do Norte. (194) 8 vo e PRATES h é Ti 
tou o gnr. J osé de Moraes uma representação Effeitos depositados seccencesecasa 5.285:8465000 Â 2 S939999989890909985S9 & Deposito no P or i0, Pp armacia de (AS) 
Telegraph'a electrica da Associação Commercial de Coimbra. * (6 nos e perdas. Pro 6:8908756| EEE ee seque ! mis det 
(Dirigida & Associação Commercisl). to O alla Po cama do pe e RE qm Es Liquidações .. «secerenmeneasiess b90:5578069 dr Recompensas bnuorificas na Expssição de Londres em 862 
Lisboa 7 de março mmterpesação ao sor, mimistro do reino sobre E apro SEM CASAS ADJUSCTAS NEM EM FRANÇA NEM EM PAIZES ESTRANGEIROS 
ENTRADAS a concessão feita á camara municipal de A vei- E ade : ELEG FE BIA prato Vo Biricião Mirando al) Team AGUA ce 
ILHAS DOS AÇORES 8 dias — Vapor Aço-|ro das ruinas e terrenos que pertenciam á mi- MO RR o q QD E E ANN TO OD UÃO AIUVAS OAGRONA) so] MELISSA dos 
riano, 9 ira tra d'aquella cidade, o que é contra lei. Capital RAID 8.000:0005000 Ao Commercio do Porto PORTO—RUA DO ALMADA N. 138, 1.º ANDAR 77 SR) CARMELITAS 
12 ds TAB Bee ART E GIBRALTAR Acha-se gravemente doente o sr. Joaquim Notas do Banco de Portugal em | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & Q.* 2 1 - e BOYER 
* NANTESE VIGO 6 dias—Vapor fe. J Antonio de Aguiar, presidente do conselho del circulação..........cceses . 1.676:2545000] pás : e F a dado Boidednim. ExBhd Ma Jisasinf as 
e Paul Este SROqUOS ministros. O seu estado é melindrosissimo e Depositos Spapel 267 :427 8800 réis) 2.015:4415455| Madrid 7 de março ás 11 horas e 36 FLORES FR ANCEZ AS Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
PARA! 86 dias—Brigue bras. Eugenia receia-se muito pela sua existencia. —(Credores de efeitos deppritudons e» dao ET — m. da manhã É inendo Fistos, Desmafitas Bolota; Deals, Andigado! 
NEW-CASTLE 18 dias. B genia, Ea E, = Transferencias de fundos...... o 226:3058217 A “Gadeta do Madrid» publicou A 160 RÉIS A HASTE tões, etc. — Depositos em aepeçaa, em casa o 
Aa LL, arca rus. F, G. 0) governo deu licença para a reunião de Debitos a diversos .,ececseccvoo 227:1818693 p dr Prrerardr Rara | k Azevedo ct Filhos; — no y A casa de 
IDEM Pp um grande meeting em Portalegre para re-| Dividendos por pagar.........v.. 88:855$925 | uma circular do ministro d"Estado, na Nº rua dos Clerigos n.º 60, loja das Almi- Heúrinuo José Pinto; — em Coimbra, na casa 
IDEM 10 dias— Escuna fé. Fernand. presentar contra a suppressão d'aquelle dis-] Varios juros 6 lucros a passar para Ioual diz que as publicações columnio-| AV 'nhas. (822) (482) | 
PERNAMBUCO 53 dias—Brigue Marianna 4.º| tricto e contra os tributos. ganhos e perdás.s.cereeerrreso DOSE gas da, imprensa estrengeira não me- 


NEW-CASTLE 18 dias— Barca rus. Lucinda. 
SWANSEA 20 dias—Brigue nor. Peter. 
NEW-CASTLE 26 dias—Lialeota suec. Lida, 


BREMEN 20 dias—Escuna prus. Ranne, 


ODESSA E CONSTANTINOPLA 31 dias— 


O «Diario» publica hoje uma portaria 
suspendendo um empregado do ministerio 
do reino, em consequencia de não ter com- 


17.571:4265580 | Fecem nem resposta nem perseguição, 


| sd ——————————— |mas somente despreso. 
Banco de Portugal, 5 de março de 1867. — Os 
directores, Duarte Sergio do Oliveira Duarte — J. 


Caldeira de vapor, 10 cavallos | “ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


de força João Archer, agente commercial 


BUCHAREST 6-0 ministerio pe- RUA DOS INGLEZES N.º 36 


” ' 


diu a sua demissão. 


parecido, sem licença, n'aquella secretaria. 
Não se póde condemnar o principio do go- 
S. NICOLAU E 8. THIAGO 70 dias— Escuna Pro-| Vero castigar os empregados que não cum- 
tecção de Deus. prem com os seus deveres. O principio é bom 
CARDIFF 1idias—Escuna ing. Bella Wentura.!'mas torna-se mau, quando applicado para os 


ENDE-SE uma nova com grande reducção 
"LONDRES 6-— Os insurgentes de V do preço docusto e garante-se a solidez. AH ENDE e compra dos diferentes Bancos e 
Irlanda atacaram diversas posições,' Rua de S. Miguel n.º 25. À! companhias e sc encarrega de transacções 
mas foram repellidos. O seu numero! Na mesma casa vende-se um tanque de comerciaes, assim como qualquer ordem de 
écalculado em quatro mil. ** "!ferropara6 pipas de agua. 44 


Barca rus. Jehannes. A. Ferreira Vianna Junior. 


ILHAS DE SANTO ANTÃO, 8. VICENTE, 


(5923) fóra da terra. 


e 


- 
pa qe 
'. 
. 


Igreja de 8. João Novo |À Son Passos e Crus de Christo 


Nº presente quaresma haverá todas as 


sextas-feiras, sermão, ás 4 horas da tarde, 


sendo orador o rev. dr. Rademaker, e no 
dia da procissão, prégará o mesmo orador na 
Sé em antes da sahida, o tambem ao recolher. 
“(989 
Ens um entao SRA a PS ARS 
Agradeciment 
Carlota Luiza de Sousa Barbosa, Anto- 
* nio Barbosa da Fonseca, e Albino Bar. 
bosa da Fonseca, veem, por este modo, na 
impossibilidade de o poderem fazer d'outra 
maneira, agradecer mui cordialmente a to- 
das as pesooas que se dignaram procural-os 
por occasião do fallecimento de seu presado 
esposo, pai e irmão, e assistiram aos funebres 
offlcios que por alma do mesmo se verificaram 
na igreja de S. Nicolau em a noute de 2 do 
corrente; protestando-lhes sua indelevel gra- 
tidão. (1019) 
CETTE DEE EE ESSE ADS o do AV 
ROSA Maria da Conceição Mendes, summa. 
mente penhorada pela honra que recebeu 
de todos os ill,7ºº e exc.mº* snrs. que por « 
fallecimento de seu caro esposo e tio, O Bar. 
Antonio José Mendes Guimarães, a visitaram 
o assistiram so enterro, na igreja de Sant 
Tidefonso, na noute de 24 de fevereiro ultimo, 
lhes agradece por esta forma, por lhe não se) 
possivel fazel-o pessoalmente, confessando 
seu eterno reconhecimento, (983) 
COEPUNS ETIENNE ENTRE TD 


AGRADECIMENTO 


ODRIGO José de Oliveira Gruimaries 
agradece a todos os seus amigos o 20s 


a 


“ill.me: snrs. que por convite d'aquelles lhes fi- 
“zeram a honra de assistir ao responso de se- 


pultura que por alma da sua presada esposa 
teve lugar no dia 25 de fevereiro ultimo, nº 


igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhors 
do Carmo, protestando a todos eterno reco- 
nhecimento. 


(996) 


o SA 


nf Spa td > 


Agradecimento devido 


ENDO soffrido no dia 1.º de janeiro a operação ds 


«Taxis descoberto»,e vendo-me completament 
restabelecido, livre do eminente perigo que tão dk 


João Novo. 


erecta em 8. João Novo, annuncia aos seus 
irmãos, que no dia 15 do corrente, sahirá ás 
4 horas da tarde, a procissão de Passos, indo 
a veneranda imagem para a Sé, na vespora 
á noute, e por este os convida, para nos refe- 
ridos dias tomarem ópa e fazerem parte do 
prestito, sabindo da Sé, pela rua das Aldas, 
de S. Sebastião, Escura, Chã, do Loureiro, 
das Flores, largo de 8. Domingos, rua de S. 
João, dos Inglezes, de Ferreira Borges, de 


Bellomonte, e recolhendo-se á sua igreja de 8. 
(988) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 

Fallencia, por apresentação, 
do commerciante d'esta praça 

Manoel Pinto de Almeida, 
Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
Tribunal do Commercio de 1.º instancia n'esta anti- 
a, muito nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto, por sua Magestade Fidel- 
lissima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia por apresentação do com- 
merciante d'esta praça Manoel Pinto de Almeida, 

proferiu o tribunal a seguinte: 

SENTENÇA 
tribunal, visto o requerimento de Manoel Pinto 
de Almeida, commerciante com estabelecimento 

de tanoaria em Villa Nova de Gaya, pedindo a de- 
claração da abertura da sua fallencia, declara esta 
aberta, na fórma do Cod. Com. artigos 1:121 e se- 
guintes, desde 26 do corrente; nomeia curador fiscal 
provisorio a João Andressen, ao qual o juiz commis- 
sario Manoel José de Barros deferirá juramento; e 
manda que se ponham sellos em todos os bens, livros 
a documentos do fallido; publicando-se esta senten- 
ça por certidão e fazendo-se as diligencias e intima- 
ções necessarias, 

Porto, em sessão de 28 de fevereiro de 1867. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presiden- 
te. (Seguem as assignaturas do jury.) | 

O referido é verdade, em fé e certeza do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencionado pro- 
cesso me reporto, Cartorio do Tribunal do Com- 
mercio de 1.º instancia do Porto, 7 de março de 
1867. E eu Antonio Soares Mascarenhas a subscrevi 
o assigno. 

Antonio Soares oiii 


pELO juizo da 3.º vara d'esta cidade e car- 
torio do escrivão Lessa, correm editos d: 
60 dias a requerimento das justificantes D. 
Rita Duarte e suas filhas D. Paulina, D. Pal- 
mira e D. Adelaide, d'esta mesma cidade, a 
chamar todas as pessoas que se joguei com 
direito á justificação que vão fazer de her- 


perto ameaçara a minha existencia; é sobre todos c| deiras de seu fallecido pai, o conselheiro An- 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 
Ã direcção convida os snrs. accionistas a 
4d fazer o pagamento da 4.º prestação de 10| E 
p. c. ou 105000 réis por acção, o qual deverá| É 
realisar-se até o dia 30 do corrente mez. à 
Porto, 5 de março de 1867. 
Os gerentes da Caixa Filial, 
N. H. G. Ehlers. 
- Agostinho Francisco Velho. 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


CURA 


|PHTHISICA PULMONAR, 


BRONCHITE CHRONICA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PEYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTOHACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS É 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 


À belece as forças e energia das pessoas debi- | UM vício do sangue, as escrofulas, impigens, ; 
Ej litadas. Empregado nas convalescenças, depois a/fecções especiaes, etc. Desapparecem prompta: ê 

EP e cr mente com todos os seus symptomas pelo [ 
q do pario,-n ç 8 emprego d'esses confeitos, sem outro trata- E 
à vas, elo. mento interior, : 


(991) 


Banco Mercantil 


Portuense | 
Ã gerencia faz publico que tendo sido ap-| É 
provado em assembleia geral do 1.º do|| 
corrente, o dividendo proposto de 41/4p. c.|| 
ou 85500 réis por acção, relativo ao 2.º se- 
mestre do anno economico de 1866 a 1867,| 
principiará a pagar o mesmo dividendo no 
dia 4 do corrente, e seguidamente, por espa-| É 
ço d'este mez, todas as segundas, quartas e] | 
sextas-feiras de cada semana, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ao meio dia, eem todos os 
dias uteis depois de findo o mez. 
Porto, 2 de março de 1867. 
Pelo Banco Mercantil Portuense, 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimardes. 


LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se É 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe É 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas E 
de bocca na madrugada em jejum, 


(38) |8 XAROPE DE CASCA 
. : | DAS NÓZES FERRUGINOSO 
Companhia F jação Portuense 7 O mais excellente de todos os ferruginosos, 
A direcção annuncia que a contar do dia 11| E] cura, sem cançar o estomago nem prender 
do corrente, pagará no escriptorio da| pq o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas 
companhia, às segundas, quartas c sextas-| 1] brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 
feiras, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,| 4 o vinho estomachico, o mesmo constitue o 
o dividendo de 5 p.c. ou 55000 réis por ca-| &] melhor reparador do sangue exhausto. 
da acção, em virtude da resolução tomada em | É 
sessão da assembleia geral de 15 de fevereiro. 
Porto, 5 de março de 1867. 
Os directores, 
Raymundo Joaquim Martins. 
Clemente José da Silva Nunes. 
Domingos José Bahia. 


Arrematação 


Nº dia 13 do corrente mez, tem de se arre- 


Deposito no Porto, pharmacias dos snrs. Souza Ferreira, Henrique José Pinto e Al. 


“CHAPELARIA À VAPOR 


F. A. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


(977) 


meu primeiro dever manifestar os meus sentimentos | tonio José Coelho Louzada, e a primeira jus- matar no palacio da justiça em S. João 


de sincera gratidão aos ill.» snrs. Luiz Pereira dr tificante, de herdeira de sua fallecida filha| Novo, a requerimento da proprietaria, uma 


insi la Medi : 
çã gd po Perdi Erelbas Bons. D.Albertina,a fim de se julgarem pessoas uni-| morada de casas de 3 andares, com quintal e 


distincto facultativo d'esta cidade: ao primeiro pels | cas, competentes e legitimas com direito para |agua de bica de nascente com algumas arvo- 
promptidão e sacrificio com que se prestou a vi! lhayer e perceberem as pensões do Monte Pio|res de espinho e caroço, na rua de Miragaya 


soccorrer-me,e praticar a dificil operação com aquel- Geral, de que seu fallecido pai era socio, e|n.º 203 e 206, com sahida para a rua da Ban- 


To! h = o . . - . “ . * “ 
DR a o do mala bel nidade c| lhes pertence, e a primeira supplicante, na |deirinha. Quem quizer mais esclarecimentos, 


incansavel disvello da sua assistencia, que de certo| qualidade de herdeira da referida sua filha fal-| pode dirigir-se á rua dos Lavadouros n.º 33, 


Este importante estabelecimento acaba de receber de França 
mais uma machina que já se acha ligada às outras, por conseguinte já 
róde -apromplar annualmente 80:000 chapéus. Se alguem duvidar 
desta verdade póde vir examinar o estabelecimento, que está sempre 


muito concorreu para o bom exito e subsequente cu-! [ecida, com a pena de revelia e se julgar a re-|a Manoel Alves de Almeida, que lhe dará os 
rativo. Recebam pois os illustres cavalheiros ests 
manifestação, não como retribuição dos seus valio- 
sos favores que são impagaveis, mas como prova 


ingenua do meu puro reconhecimento, 
Penafiol 4 de março de 1867. . 
Carlos Antonio Moreira Leal. 


——em e. 


Sociedade Commercial Euterpe 


ferida justificação por sentença. (1009) 


VPANOEL Joaquim da Fonseca, do lugar 
de Louredo, freguezia de Campelo, faz 
“|publico que está justo e contractado com o 
(984) [ill,mo gnr. Anastacio de Almeida Pinto Ribeiro 
de Lemos do logar de Eiras, freguezia de 
Santa Cruz do Douro, para a compra da sua 


larecimentos precisos a | - | si 
esclarecimentos precisos, desde as 7 ate ás 9) franco q-Lodas-as pessoas que o desejarem visifar. 


(971) 


0 — 


AS 11 horas dodia 8 de março, na rua 
de Fernandes Thomaz, portão de ferro 


ÃO convocados todos os enrs. associados a| quinta de Eiras, e todos os mais pertences. á n.º 319, proximo à quina da rua de ja d cidade COMO pr ovincias é imper IO do Br azil, com toda d br evidade. 


5 reunirem-se domingo proximo 10 do cor-| mesma; e por isso se alguem se julgar com 
rente, pelas 3 e meia horas da tarde no palacio| direito á mesma, ou que aos seus direitos 


atharina, e no armazem que tem o n.º. 
da alfandega, so ha-de proceder á arremata- 


O mesmo estabelecimento continua à ter um variado sortimento 


do Corpo da Guarda, afim do se proceder 4jsenhores estejam em divida de algum foro ou a ea bd ed qi Em de bonets, tanto nacionaes como estrangeiros, OS quaes ven de por pre- 


eleição da direcção que deve funccionar no| pensão vencida, bem assim, alguma decima |º 


o|zida a 4.º partee vai pelo preço de 525500 cos muito commodos. 


chamados a apresentar os seus documentos 


presente anno. 
Em nome da commissão, 
Manoel Joaquim Gonçalves Torres. 


— (1016) 
Grande leilão 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 14 


M. E. Cardoso, grande leilão de moveis, | vindo ha pouco de Lisboa, e a sua 
uma boa cama para casados; ricos espelhos ENO: ua ida 
- dourados, alguns quadros, relogio de parede, 
copa de mogno, dous bons armarios, sendo 
um dourado, consolos com boas pedras de mar- 
more, lavatorio, cadeiras de palhinha e esto. 
fadas, sophá, tremó, cortinados e globos para 
elles, candieiros para gaz, canos de chumbo 
para o mesmo, uma porta com vidros de côr, 
uma boa taboleta, escadas, e outros mais ob- 
jectos que estarão patentes, e tudo se vende-| tel. 
rá pelo maior preço, pelo seu proprietario se 


(1020) 


retirar para o Rio da Janeiro. 


Aviso aos contribuintes 

O recebedor da comarca de Villa do Conde 

previne aos contribuintes dos concelhos 
da Povoa, e Villa do Conde, que os cofres das 
recebedorias dos referidos concelhos se acham 
abertos, desde 25 de fevereiro passado até 25 
do proximo abril; em Villa do Conde para a 
recepção da contribuição predial, e decima 
de juros; e na Povoa, para todas as contribui- 


ções directas, relativas ao anno de 1366. 
(1013) 


Aviso aos contribuintes 


O recebedor do concelho de Villa Nova de |ja; 

Gaya avisa aos contribuintes, que no 
mesmo cencelho tenham propriedades, de que 
se acha aberto o cofre da respectiva recebedo- 
ria, desde o dia 26 de fevereiro passado, até 
ao dia 26 do proximo abril, para a recepção da 
contribuição predial relativa ao anno de 1866. 


— (1014) 
Aviso importante 


PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 
ENDE-SE um terreno é coberto, situados 
na rua de Liceiras n.º 52, fabrica de car- 
ruagens, e trespassam-se tambem as carrua- 
gens, utenfilios e fazendas, existentes na 


mesma officina, 


N. B. Em quanto se não effectua a venda 


que esteja por pagar: são por este annunci 


no praso de 30 dias a contar da data deste, 

findo os quaes se julgará livre e desenbara- 

çada para elle comprador. 
Porto, Tdemarço de 1867. (1008) 


DO ANTON Nº 14 [4 Reboleira n.º 7, deseja-so saber so existo 
1) OMINGO 10 de março, por intervenção de|ÀN esta cidade o ani. Manoel da Silva Rego 


LEA GEE re 


(1015) 


(JHEGOU a esta cidade do Porto, Antonio 
“José Pinto, vedor de aguas, que offerece 
eus serviços a quem d'elles. precisar, Quem 


pretender falle no Passeio da Lapa n.º 22. | 
(1004) 


Nº praça do Anjo n.º 65 a 6%, vende-se 
manteiga nacional a 180 réis cada arra- 


(1012) 


LUGA-SE um armazem nas Levadas,pro-| 

ximo ás Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, da lotação de 70 pipas: quem o preten-| 
der póde dirigir-sea Magalhães & Filho, rua 


da Alfandega n.º 5. (1010) 


ENDE-SE uma machina de costura 
para senhora. Rua de Santa Catharina 


n.º 525, Porto. (1005) 


FALLENCIADEJOSE'J OAQUIM PINTO 


DA SILVA & IRMAO 


LO sur. juiz commissario foi designado 
o dia 9 de março, pelas 12 horas, para 
no tribunal do commercio, na rua do Fer- 


reira Borges, d'esta cidade, se reunirem os 
snrs, credores para a vereficação de creditos, 


A curadoria convidando todas as pessoas 
que se julguem com direito a reclamarem, a 
comparecerem no dia, hora e local designa- 
dos, munidos dos respectivos documentos le- 
galmente sellados, lembra o disposto no ar- 
tigo 1:204 do codigo commercial. 

O solicitador— C. F'. P. Felgueiras. 


(670) |rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pozo, | Street. 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (126) 


O — em 


JeNACIO Pinto de Magalhães e sua mulher, 
desta cidade, teem tratado com D. Rita 


e se não dissolve a sociedade,continuam-se a Perpetua de Vasconcellos, e seu marido José 


acceitar encommendas de carruagens novas e 
a fazer concertos, a preços rasoaveis, tudo 
acabado e entregue pelos mesmos annuncian- 


tes. 


Para tractar de qualquer das cousas aci- 
ma designadas, dirigir-se aos fabricantes, no 


local mencionado. (1022) 


Geropiga tinta velha 


Cypriano de Vasconcellos, moradores na rua 
do Bomjardim, d'esta mesma cidade, a com- 
pra de uma morada de casas, com todas as 
suas pertenças, sita no Largo do Açougue 
Real, freguezia da Sé, com os n.º 1,3,5e 7, 
para o dito largo, e para a rua das Aldas 
com os n.º 2 e 4, cuja propriedade os ven- 
dedores possuem, por herança de sua mãi o 
sogra D. Felicidade Perpetua de Vascon- 


41 ENDE-SE na antiga rua do Barros Lima cellos Sotto-Maior, viuva de José Pinto Soa: 


4 n.º 83, ás pipas, meias ditas, quartos e al- 


mudes. (1018) 


CASA PARA ALUGAR 


Ná rua da Boa Vista n.º 404, 
(1017) 


FATO FEITO cnsocteuia: 


timento. Rua de D. Pedro n.º 32. (D46) 


ESCRIPTORIO 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 

glezes, mobilado com todas as accommo- 

dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40, (5865) 


res, que a comprou a Antonio Fernandes 
Neves, e mulher D. Maria, Rosa Rodrigues, 
por escriptura de 17 de maio de 1856, na nota 
do tabellião João de Almeida Pinto e Silva, e 
depositado o preço da compra em poder dos 
compradores, por espaço de 90 dias de editos, 
vista a residencia que os vendedores tiveram, 
no imperio do Brazil, a chamar qualquer 
pessoa interessada, que se julgue com direito 
á reforida prondecado; a fim de o deduzir ao 
seu preço de 2:000,000 réis, pena de se julgar 


livre e desembargada aos compradores, veri- 
ficada a venda e recebendo elles o preço. 


Porto, 4 de março de 1867. 
Como procurador, 
José Pinto de Magalhães, 
| (969) | 


tura do relatorio da curadoria e deliberação 
sobre diversos objectos de interesse para a Nº dia 10 de março do corrente anno, pe- lecidos actualmente pelas outras fabricas. 
sa a“ | 


réis, como consta dos autos de fallencia de| 
Amandio Tude Barreto Feio. 
— O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(930) 


N. B. Neste estabelecimento se compram pelles de coelho e 


Solla, bezerros e vernizes Casa re 77 RÃ O PERO ; 
PELAS 12 horas do dia 15 do corrente AVISO APRE |. AVISO 


| À fabrica de vidros de D. M. Daran Ba, FELIX Pereira Barboza Braga, rua das 


" março, na viella da Neta n.º 109, pro- > abria e o ce ade xe 
xio A EUA Tórmped. fo Naide Dra cada acre À sino lugar da Furada, Porto, 
matação judicial de uma grande porção de) à 406 
solla, bezerros e vernizes, em lotes, que po- PATR a Pd A po Dã 
loção cont or dat do an, SEO em cipa plo, 1º atado | — Aula do Gommeroic 
de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, de de es 9 tamanho, até 41,80, a 120 réis o : atrofia eira al 
quad escrivão o do Tribunal do Commercio Vidro em chapa, dobro, a 200 réis o kilo. | 2h aulas de Pariz. 


O solicitador— O. F. P, Felgueiras. ' REDOMAS 


Pim a 
terá, dop. 


gos baratos. “Tam em tem saccos feitos. 
ira | (428) 


jmercio». 


(961) ALTUBA LARGURA PREÇO ; 
| & pollogadas - ) pollegadas a réis Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Ex = » » | Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
, - fe 3 ! . * A + 6 >» 3 , 170 ' B p , ) B 1P 
4845 AR Pharsiaciend Epinal (Vosges) e” 8 , 4 , 220 » Principia a aula. ao escurecer. 
Este confeito peitoral, composto de alcaçuz e epa e id » 210 » Rua Formozan.º 419, 
gomma, e conhecido desde ha mais de trinta e cinco e >» 300 » J. R. de Azevedo. 
annos pelos seus felizes exitos, sempre crescendo, é | 11 e o 1/2 » 970 >» (460) 
apreciado, Ebrpaçoo inteiro, por Nr, de ip Sn ço: » : 1 » So » Nos 
cacia contra as inflammações e irritações da » , | Pe e PT Te Rr 
e do peito, vulgarmente chamadas tosses, ronquidões, 14 » 7 ' 600 : O Instituto Bracarense 
aphonia ou extincção da voz, catarrho agudo ou | 15 ' 71/2 ' 790 » pi id É a 
chronico, asthma, coqueluche, assim como contra à 16 Z 8 , 880 » (NLLÉGIO para meninos em Braga, recebe 
 Rumerosos atestados dos mais colebres medicos, e ia » 8 1/2 o 940 » | ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
um relatorio apresentado na Academia da Industria do , : e , 18100 » | grammas e informações podem ser procurados 
iraniceta, “attesjam-a sua acção calmanterem “todasas ; [2 k 18200 » lemcasa dos ill.=o* snrs. Manoel José Rabello 
irritações das vias digestivas. 1.20 » 10 » 18320 » e e , 
Fabrica em Paris, 28, rua Taitbout em casa de | 91 » 10 1/2 É 14440 » consul do Brazil, rua da Boa Vista n. 239; 
Algas, baratas C do todos Nan * [2 o 11 , 14560 » | Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
m z 23 , 11 1 » 1 6 | o ] as . 
(1011) |:34 1/2 a aa » | Formosa n.º351 e Ferraria n.º 108 (840) 


> 12 >» » 
Damamatonão do Poerncomo. | Astelhas devidroe.vidros d ,a 15) Para nai 
Arrematação de foros na Regoa |porcentomais baratos que os preços stabe- Jo aqua BAVIOS 


Ass boleira n.º 19, te d llen- 
as 10 horasda manhã, no tribunal da| | Às encommendas devem ser dirigidasga |, Madoirana Brasil,» Bop” peraoGurtid! 


Regoa, perante o pnepetisaigo juiz de direito, | Celestino Bel— Porto. 892) |eção de navios, bem como estopa de embira da 
o escrivão Lemos, se ha-de proceder á arre-| "1a wioitantos do Tandnio |Bahia. | 9 
matação a requerimento de seu dono, e che- hos visitantes de Londr es nes ad 


gando a preço que lhe convenha, os foros que 


pagam á quinta da Gama, abaixo menciona- ASA EOBILIGUESA | AP R O V E TA R 


dos. | | Selles tem casa particular para receber DMA peça de chita françeza para cortina- 
O foro de 35600 réis qué paga D. Marga-| —* hospedes, -13, Glasshouse Street Regent dos e estôfos, com 80 metros; 20 peças 
de papel, completamente igual, e guarnição 


por praso. Outro dito de 15300 réis que LONDRES ' Sgrrespondento, 
paga Francisca Thereza de Jesus e marido, (965) Póde ver-se na praça de D. Pedro n.º 
do Pezo. Outro dito de 98600 réis que paga 17 e 18. (940) 


Joaquim José de Souza, imposto n'uma casa hos abr icantes de carvão 


da Regoa. Outro de 95007 réis que paga José S DADAM-SE as sepas de uma grande mat- Obras de ferro 

Maria da Fonseca, da Regoa, imposto n'uma| * | ta de carvalho para carvão, a qual fica RANCISCO A. Rodrigues & Irmão, Fer- 
casa. Outro dito de 365505 réis, quo paga|nos arrabaldes da cidade de Braga; quem a F nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 
D. Antonia Adelaide Ferreira, imposto em | pretender comprar falle com o proprietario, um novo deposito de camas, lavatorios de 
varias casas da Regoa. Outro dito de 14200 |na mesma cidade, rua de S. Vicente n.º 54. ferro, envernisados por novo systema assim 
réis, que paga a Parreira, ESSE SA e a | jo FS fogões de todos os tamanhos o quali. 
por prazo. Vatro dito de réis, que A ê 

paga João José Martins. Outro de 78000 Attenção aos p TeÇO : 4 pr fazem ferros de brunir a vapor 
réis, que paga Antonio Bernardo Pereira, da A rua de D. Pedro n.º 45, escriptorio ao de ferro batido (897) : 
Regoa. Outro de 118100 réis, que paga D. rez de chaussés, vende-se: glacé preto 


Maria de Jesus Amorim, da Regoa. Outroide | superior o 18300 e 18600; chapeus de velludo COM TR ALA TOSSE 


pra punidos de vinho molle,que paga a dita D.|para senhora a SEO. O seguinte ea 20 
aria de Jesus Amorim, imposto n'uma vinha. |P- €- de abatimento nos preços ordinarios: 
Outro que paga D. Maria nada do Sacra-|papeis de forrar salas, candieiros para petro- pepire cet pe amei ao SR 
mento Meirelles de 125000 réis, imposto [|1e0, guarnições de seda, cintos de seda e diver- AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
afia cima dA Mago (133) [sas bijouterias, ete. Tn 4g65) tico 480 cónhecidas poe toda” parto' pelos 

seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 


MUITO BARATO Roi Nova padaria franceza | aos que se torna desnecessaria a recommendação 


JA o seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
1 Rome ten po 7 moi eme Pestenioa are pas satisfazer a muitos pedidos, começou | acima indicados. 
Boliio. cosbinia sv cof Ear gra ing | ria no domingo 24 de fevereiro a bayer todos | Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
pro râncez a 28000 réis o metro; dito superior a | OS dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 às Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
B500; dito a 25800; dito n 88000; córtes de calça|7 horas da tarde, e aceitam-se encommendas |333. né a (5520) 


| | CAMA E MESA 


de casimira para verão a 15400, 18600, rap para todos os tamanhos Fo) feitios. 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 


Er HEZASOO, 28800; 88090, 88200, 33 
e JBbUU réis; lenços de seda crua, grandes a 700 réis; | 07 elton 
mantinhas do seda para homem a 120, 160, 200, 240, Cartas de Jogar 
e réis; chitas largas a réis o metro; ' : 
lãs modernas para vestidos a 360 réis o metro; peitos NA rua da Ponto Nova n.º 12 fabricam-se 
ara camisa muito superiores a 70 réis; casturinas 


e lã a 600 réis o metro. (919) modos. “ RARO. | 


E o = À nen a qe ) 
Flores n.º" 99 a 101, tem o deposito de] * 
agens de uma das melhores fabricas; pre- 

f 


Prelecções: «Manual do aprendiz de com-| 45 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VICENT 


Premiado na Exposição Internacional 
201-RUA DE SANTO ANTONIO—203 


ARTICIPA. aos seus amigos e freguezes 

que tem um grande sortimento de luvas 

de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 

e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- 
nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 


"Manteiga nacional 


Da antiga fabrica dos Carvalhos 
(IONTINUA a vender-se no deposito da rua 
de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
existe um variado sortimento de vinhos velhos 
engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 
superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. 

A boa qualidade da manteiga e sua longa 
duração obriga-nos a chamar a attenção dos 
snrs. consignatarios de navios, hoteis e casas 
particulares, pois afiançam a sua qualidade. 

PINHO & SOUSA 
(4—Rua de Almeida Garrett —74 
(618) 


Carvão e garrafas 
ESTÁ descarregando do vapor inglez « Ale- 
xandra» carvão de 1.º qualidade proprio 
para machinas a vapor; igualmente garrafas 
de Glasgow (Clyde Bottle Works) de 6,6 e 
meio e 7, brancas e pretas por preços modicos, 


Carlos Coverley, Reboleira n.º 49. (975) 


PERFUMARIAS 


(GHRANDE deposito da legitima agua de Co- 

lonia, de Johann Maria Farina. No depo- 

sito de E. Rimel, calçada das Virtudes n.º 1. 
(913) 


Venda de casas 

o sido uma propriedade de casas de 

dous andares, á pouco acabadas de con- 
cluir, todas as madeiras são de castanho, com 
grande quintal, ramadas, e arvores de fructo, 
com as melhores vistas, dizimas a Deos, situa- 
das na rua de Liceiras com os n.º 29 a 38. 
Do seu ajuste tracta-se na rua do Rozario n.º 
68. Podem se ver das 10 horas da manhã ao 
meio dia. (781) 


q 


ARNURÇÃOS SARITIROS 
“Liverpool 


O vapor ingles— 
gn BRAG A —., capi- 

“SÉ tão J. Walker, sabirá 
segunda-feira 11 do cor- 
qm bi É rente ás 4 horas da tar- 


- “é = a 

o AGR (To hs, 
nais ro A dm Po” - 
O 0 we pe ra poda ah qo O 


to J. 7 a À tura 


o de, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir, quem quizer carr ou ir de 
passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (972) 


O —— e 


Glasgow 


COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 


ERES O vapor ingles— . 


FITZ WILLIAM — , 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se brevemente 
para sabir no dia 8 de 


e Ms 
-. us 
- p= 


março. E a | 
copia Riacios Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32, (895) 


| Leith 


A escuna—BERTHA-—., capitão 
Sase, sahe no fim do corrente mcz de 


+y 3 
A « 
RO ag fast 
. 4 E 


RY—, capitão W. Towold, sahe com 
brevidade. 
(974) 


Fara carga fracta-sa Com o consignatario 
Carles Veverles, rzs da Reboleira n.º 


Lisboa 
O hiate—-ROCHA-—-, gahirá com 
brevidade: quem quizer carregar di- 

- rija-se a Daniel & Irmão, 


à (1006) 
AVISO 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
O brigue —EXPERIENCIA —, 


acha-se prompto a sahir. Pede-se aos 
snrs. carregadores o favor de mandar 
os seus conhecimentos e nos Egnrs. 


passageiros apresentarem seus passsportes a José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220, 
N. B. Ainda recebe alguma carga leve, 


(6132) 
Rio de Janeiro 
A galera— AURORA—, capitão 


ES + Sa á E (978) th; 


À escuna ingleza—ROSE & MA- 


Seipião Ferreira Lopes, a sabir com 
“brevidade, Recebe carga e passagei- | 
ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 


to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 


(161) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


A barca — BEDMAR —,, gahirá 
com brevidade. Recebe carga e pas- 
sageiros para ambos os portos:tracta- 
eram se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
te, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. 

(598) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A gahir com mnita brevidade a 
barca — FAVORITA —: quem na 
7 mesma quizer carregar ou ir de pas- 
é E ST das sagem para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (636) 


Antonio da Fonseca Moura, S, Domiugos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. - (687) 


Pernambuco 


Vai sabir sem demora a barca— 
am SEGURANÇA. Recebe carga e pas- 
q o sageiros. Tracta-socom Soares, Ir- 
uns miios, no largo do Correio n.º 111,de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. 851) 


Maranhão 


“Segue com brevidade para o por- 
to acima a barca —MARIA—., capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
mm nes. Recebe cargae passageiros aos 
quaes offerece bons commodos e tractamento. A tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sarion.º23P, + om: Fo AOGO) 


Responsavel ML, 5. Carquejo 


boas cartas e vendem-se por preços com- DM andar decentemento mobilado, e com | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO — 
(5048) | (846) | | 


Rus da Ferraria do Baixo n.º 108 | 


